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aças, e Deus queira « ue cessem as persegui- 
sdoo desrespeito uma vez quebrada-a -obe- tr sendo, devidamento à púnido o delinquen- 
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ns entravam os nossos soldados, virando-so 
ara traz para fazerem fogo. Havia-os do to - 
dos os regimentos, sem barretinas, rotos, co- 
tee Gir RAE rag aguia da um bão bortos de sangue, com o olhar furioso; e ago - 
Fa evahta pd, a cabe par rori eincoen, | ra que penso n'essas cousas, depois de passa- 

a of ciaes à caye lo parado do os tantos annos, lembro-me de que todos eram 


“Tiando-so para-traz de cincoenta em cincoenta and cem mil homens... feofava 08 nervos ; era olinir da. metralha 
ue separ pe os jardins. 
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ro À Caio Eca gal Ra ER Ee ja Da estrada | a eme leres, creanças que, corriam à queno que fi ficava por debaixo, para entrarem 


E: u a 
l ita dn o din en eia Hejras do Sh tada Aro ara,08 subterraneos das casas, immediatamente na villa. 
assim seus “olhos 8 ia as suas. acça. sas, sep aa as umas das outras Do pequenos | Múlta s pestoasa quem tenho ua 
tanto ; ; CC  (Continia.) 


pó por détraé do, infavim em observação despejar . AS CASAS Para reunir ao seuregi- 
com as armas | às. Eu deitei os olhos pa- | mento: O nosso estava misturado com; outros 
rá à encosta, Pride uadrado continua- | dois om tres; Fa br as divisões fizeram al- 
va a resistir, é vi-O & du ntos os delibentod to em frento do Kaya, Ari ri rêconhecer- 


dd 


trono doe olera. Ag GE 3 egundo correu fardino, cavalherigas e e colmeaes. Se o inimigo | teem-me censurado por ter corr 


te, com cujos actos nala tem sua familia pa- 
ra ser espezinhada. Ú 
João Manoel Rodrigues, de quem lhe 
“da outra vez como tendo sido preso p 
lhe encontrarem notas falsas, foi Pros 
do pelo juizo muuicipal; a quem incumbe 
vativamente a formação de taes processos, co- 


mo incurso no artigo 9 da lei de 3 de feverei- de, que seria mortal, so passasse ao estado 


, conversas articula se alimentam d'es- | está consfrui 
| e anum - 0 febre está a declinar | bre y 
“de presumir que dentro em pouco este-| uma à 


BRAGA 15 DE 
sso. correspondente) 
ssassem as eleições, 


car 


DO — ( ato ias terríveis do iemaporas 

"Supposto que já — Em conse a do temporal, na madru 
x, Moaioc parte | gada de ha te jarede de uma 

| rua de Camões, 

ja contigua, on 

“com uma filhin 
Foi um terrivel acontecimento. 

“À pequena casa abateu com o peso da pa- 


EA 


sos 
ava 


nfermida- 


jamos todos restabelecidos deja é 


“ro de 1833 combinado com o artigo 175 do. chronico. Dizem os adversarios-do -principio | rede, que lhe cahira em cima, e tanto a infeliz 


-codigo criminal. 

A decisão definitiva pende do juizo de 
direito da 2.º vara, a quem em officio foi af. 
“fecta por appellação, como é de lei. 


Não será muito fóra de proposito consi- 


gnar aqui, sob a fé do relatorio do ministe- 
rio da fazenda, que montou á quantia de réis 
1.823:909333t o producto realisado até 31 de 
março passado do donativo nacional em con- 
sequencia do conflicto anglo-brazileiro. - 

Esta importancia foi recebida directamen- 
te pelo thesouro 1.538:4835804, pelas thesou- 
rarias das provincias 283:4665026, e pela 
agoncia brazileira em Londres 1:09579504. 

Da mesma poça official, a que me referi 
acima, consta: que o nosso emprestimo ás re- 
publicas do Prata está elevado pelos juros 
vencidos até o ultimo de dezembro passado 
ao algarismo de 7 905:9496553. 

D'esta importancia pertencem réis 
2.066:2045409 à Confederação Argentina e 
à 839:0555144 ao Estado Oriental do Uru- 
guay. Eds i 

“A receita, porém, da Confederação Ar- 
gentina está orçada em 8.892:000 patacões 6 
a despeza em 3.263:000, resultando d'ahi um 


saldo de quasi 600:000 patacões a favor do' 


seu thesouro. Da outra republica nada se 
sabe a respeito.. : 

A 27 tivemos aqui no porto a canhoneira 
russiana «Renda», commandante o capitão te- 
nente Basaruyne, procedente de Valparaizo, 
quo veio refrescar, seguindo depois a cruzar. 

Pelo juizo da delegacia do 1.º districto 
d'esta cidade foi publicada, em audiencia de 
18 do corrente, a sentença condemnatoria do 
licenciado hespanhol D. Epiphanio Astudillo 
e Bussams a sessenta dias de prisão e multa 
correspondente a metade do tempo, grau mi- 
nimo do artigo 3C1 do codigo criminal, em 
consequencia do uso indevido do titulo de 
doutor. O condemnado interpoz appellação 
para o snr. juta de direito da 2.º vara cri- 
minal. Ne Je é dá 

Tem sido esta: uma questão debatida al- 
tamente para imprensa em sentido contrário 
ao referido Astudillo, que ahi se tem abatido 
de produzir a meuor allegação, mas fez o 
respectivo consul reclamar perante a presi- 
dencia contra o acto judiciario com asseve- 
ração de ser -elle doutor pela faculdade de 
Madrid, o que se. contradiz 'com o titulo que 


o mesmo Ástudillo apresenta, que -é uma ea- 


pecie de attestado de varios medicos hespa- 

nhoes, revestido de um certo caracter publi- 

co, para 0 mesmo curar. BRA, 

O antagonista que o atropella pelo «Dia- 

rio de Pernambuco» na apreciação d'esse titu- 
lo não tem deixado nada a desejar em pre- 

juizo d'elle; e para mostrar que não póde o 

mesmo usar do titulo de doutor, tem compul- 
sado todos os usos univorsitarios e seus cs - 

tatutos, e argúmentado logicamente, compa- 

rândo os com o titulo exhibido, que em sou 

pensar está abaixo do de oficial de sauds em 

França, e por isso, sem um diploma que'lhe 

coufica o titulo de doutor, d'ellz não -póle 

usar. 

(Quem quer que é que escreve tucs artigos 

é pessoa illustrada, a quem taes materias são 

familiares, sendo a elle devida a condemna- 

ção de Astudillo inquestionavelmente. á 
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REGOA 15 DE SETEMBRO—(Do nos- 
so correspondente; — Esta noute começou a 
chover e não tem cessado até á hora que es- 
crevemos, promettendo continuar, ' | 

Se por acaso-parasse a chuva 0 voltasse o 
calor anteriur, a qualidade do vinho ganha - 
ria, mas o contrário será, se ella acompanhar 
todo o tempo da colheita. APITEA 

Algumas vindimas acham-se já feitas e 
côntinuaro, mas cm geral só principiarão na 
semana proxima. 

A julgar pelas vindimas feitas, a quanti- 
dade do vinho não será inferior á metade do 


ve. wuda 


phecias terroristas que a opposição pelos seus | no 
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eleitoral que são as cloições um meio eficaz | viuva como a filhinha foram victimas, | 

de desmoralisação; por mim, não adopto, A mãi ficou logo esmagada e morta, e a 
como axioma, uma tal proposição, mas tam- | menina em deploravel estado, pois tem ambas 
bem me não atrevo a regeital-a completa- | as pernas quebradas. a 
mente. E'certo que n'estas occasiões oespiri-| A infeliz chamava-se Florinda de Souza, 
to partidario so inflamma eavigora, a ponto | tinha 50 annos deidade e era prima da esposa 
de saltar por cima do decoro, da decencia e | do snr. Garcia, chapeleiro, da rua de Santo 
da moral, para vingar os seusfios, 608 0r-| Antonio. a 
gãos dos partidos cuidam menos em servir A menina, qus tem 12 annos de idade, 
a verdade, esclarecendo a opinião publica, do | chama-se Angelina. Foi recolhida no hos- 
que em promover o triumpho da sua causa,| pital da Trindade. 

desvairando a opinião, quer seja invertendo e A auctoridade que appareceu no lugar 
confundindo as ideias, quer seja adulterando| do desastre foi o respectivo regedor. Os vi- 
os factos e dando-lhes um colorido favoravel | sinhos acudiram c prestaram os possiveis soc- 
á causa que protegem. D'este modo não dei- | corros ás victimas do desastre. 

xo de soabiiser que as eleições contribuem 

para a desmoralisação popular ; é uma doen- | individuo que andava malavindo com Joaquim 
ça que ataca o corpo social, mas doença be- | Pinto Malheiros, funileiro,morador na Bandei- 


as 


“+ 
yr que se | man lhe fallava do assassinato do, - Briggs, 


enor. |” 
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Envenenamento. — Diz-se que um 


|chuva Gba de 


ue da desordem * da anar- 3 Apodi, 
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nefica e util, que atalha a outras mais graves 
c que poderiam ser fataes. | 
* Desculpo-se-me esta digressão, que não 
prolongarei, em respeito á paciencia dos lei- 
tores, tão despresada pela maior parte dos 
jornalistas. sa 
“Como ia fallando de eleições, não passa- 
rei adiante sem dizer que me consta que na 
occasião do apuramento, que deverá ter lu- 
gar, como é determinado por lei, no domin- 
go proximo, será apresentado um protesto 
de alguns cleitores do circulo 9 (primeiro 
d'esta cidade) contra as violencias pratica- 
ep Pela, opposição, na, assemblea, do. Bom 
Tambem me dizem que no circulo JO (se- 
gundo da cidade) apparecerá por parte da 
opposição um outro protesto, não me consta 
com que fundamento. enfase 
“—Passarei a dar outra noticia, que suppo- 
nho de maioralcance, por issoque mais direota- 


” o 


mente influe nos interesses economicos d'esta 
provincia. E' ainda uma eleição, mas que de 
certo será menos fallada e mais pacifica do 
que a dos deputados. Quero referir-me á reu- 
nião em assemblea geral dos accionistas do 
Banco do Minho, 'a fim'de se proceder à elei- 
ção da meza detinitiva 6 do conselho fiscal. 

 Eit-aqui um facto que, longe de captivar 
tanto, ctio na eleição die depotádo à Opi- 
nião publica, até passar ema ara 
muita gente; é comtudo para os que devér sao 
interessem pelo engrandecimento  d'esta terra 
não poderá ser este facto olhado com indiffe- 
rágipastio ão quo no tracta da creação de. um 
eatabê sciihenho credito, o unico d'êste ge- 
nero com que fica dotada a provincia 'do Mi- 


f 


fica 


nho, e que terá n'ellé mais um elemento, é fe- 


cundo, para desenvolver a sua riqueza. 

“De tudo o que n'esta reunião occorrer ta- 
rei o cuidado de informar os leitores do «Com- 
mercio». . nd | btt no, 
“— Chegaram hontem de tarde a esta cidade 
o partem ámanhã para os Arcoso snr. Carlos 
Brandão, inspector da primeira divisão de 


obras publicas, e engenheiro Page, quo,segun-| | 


tee AM o... . , E = €- : ra ct 
do me informam, véom estudar ox pontos de 
z. 3 f 4 r a) ' € o “se 4” + As ça 
entroncamento das nossas linhas de ferro com 
4 , ESA. o e ss e o é te 
as do Hespanha. Ke 


— No dia 3 do proximo outnbro abrir-so- 


hão as aulas do seminario archi episcopal, que | | 


constituem o curso a sta matricula 
geral principiano dia 28 do opala ez e 
termina a 30; co tudo até ao dia 15 € egito 
bro ainda se admitte á matricula uma causa 
justificada e devendo | contarem-se as faltas 
desdeo diadaabertura dasanlas. 


Em consequencia dos novos despachos de | 


conegos para a Sé de Braga, com obrigação do 


ensino, deixam de fazer parte do corpo docen- 


te do seminario o snr. vigario geral eosnr. 
Martinho Antonio da Silva. Ensinava o pri- 
meiro d'estes senhores direito canonico e o se- 
gundo theologia moral. Dizem-me que tomará 
conta d'aquella cadeira o snr. Alves Matheus 
e d'esta o snr. Araujo. pr Va 7 

— Ainda nas minhas cartas' não dei noti- 
cia de um novo jornal que appareceu n'osta ci 
dade intitulado «Gazeta do Minho». E' seu 
redactor principal o snr. Augusto Clemente 
de Souza Geão, moço de bastante intelligon- 
cia, de que deu provas na sua carreira uni- 
versitaria, que terminou este anno, concluin- 
do a sua formatura em direito. | 

O novo jornal não tracta, por emquanto, 
de assumptos portos por não ter ainda a ha- 
bilitação devida. 

* Desejamos ao novo collega uma vida pros- 
| era, porque estamos convencidos que será um 
Latido? operário da civilisação d'esta terra. 

“—Terminarei com à seguinte estatistica 
do movimento dos expostos na roda d'esta 

idade. Existiam no 1.º do mez de agosto 28 


expostos; entraram 31: total 59 — sabirâm pa- 
ra amas definitivas 25, faleceram na casa 
da roda 6, em amas provisorias 8: total 39. 
Ficam existindo no fim aa É amas pro- 
visorias 12, na roda 8: total 20º "dm 


cms cem mm rem em ememren | 
'* Notavel pleito. —(Da «Revolução de 


- da o 4 no) 
” 
— 


da exposição e era alguma 


“+ 


Exposição agricola em Lisboa. 
— À exposição agricola, que promove e dirige 
a Real Associação Centr da Agricultura Por- 
tugueza, verificar-se-ha nas Terras do Desem- 
bargador, em Belem, ás portas de Lisboa. 

“"A abortura solemne terá lugar no dia 28 
docorrente. Sm 
“À recepção dos productos agricolas termi- 

nanodiaiZO. Ro eve 

As fructas verdes, flores, forragens e ou- 
tros objectos de pouca duração recebem-se até 
ao dia 27. Os animaes até ao dia 25, e igual- 
mente até este dia as machinas que tenham de 
ser armadas, | E | 

A commissão directora faz diligencias com 
as companhias dos caminhos de ferro para que 
haja comboios especiaes a preços reduzidos, 
no dia da abortura 
dos subsequentes. 

Mau tempo. — 


Desde quarta-feira & 


noute tem chovido quasi constantemente a bom |  « Muller parece tomar a cousa muito 
o ESP E MOBEIS N vialmento e ri sempre. Parece tu “é de um 


chover. me é 
Na notte de ante- 


principalmente 


hontem | ara hontem, e 
ar adédo tatem, fo; a 


rr 


É Ny ii Ti .. e t 748 pie f, 1 Ra (isr E f it sta Dido aa dE la + o PURA 21 ards s4 5 ” , ATO - j O Roça 

cas é gun é pontos mais b dt: noti cias: de? | I re o“ asgassinó, so lhó notou gum tempo sem sentidos. Q ando vieram a ppt o convincentement que cotu esta votação 

u Pe A | AS Te o q sado Clio: rt 7 ip o qa 

“À chava, que um méz aútes tão proveitos, uma pequena excuralo até da ilhas proximas, nos pára, suas casas 6 vil 46 Que! ambos Hi: | rep téamento muito diferente, e por auniiare 
seria, dudrá cr aturada, prejiidica aco-' | sima Cm canfa 6, ainda qué al. nham eido atacados pelo fuido.  - |meios pouco detêntes e honestos, o Com Isto teinos! 
Iheitá dos milhos has ferras fundas e faz mal umas ori rece abatido. Julga-se uq 6 "0 mais, maravilhoso é que um d'elles ti- Ps o ui qr “fim. Nada mais digo; notarei ' 
“às o di ain a estão | or fazer, em rãco de espírito, 6 erp irem e a na muito dis- k: o qua mogi rapa nc pr 
; te R o qué fenitis o rs attre te Lv MO EmotFs j DIV JLEPBIAÇOS ,8 sm ç , » oia 154 hos a ro a : av. vt 
ptndo pato do teréenios viiêofam Td foEpa O O o 0 1 tinelâmiónto daguorroolypádas sobre o pálto.” aiii, o any. Barbante de pm lp go, 


o º 


| sociedade. | 
Não se poderá fazer .o mesmo para a com- 


qa 


ra, chamando ante-hontem um rapaz que pas - 
sava pela manhã com o almoço para o dito 
funileiro, lhe pediu que lhe fosse fazer um 
recado. O rapaz deixou-lhe a cesta do al- 
moço e fui. (Quando voltou já estavam as 
coisas convenientemente preparadas para ser 
levado a effeito um crime. O gnr. Malheiros 
ainda. quiz acudir ao mal produzido «pelo 
almoço envenenado com arsenico, bebendo 
uma porção de azeite, mas está em porigo, 
apezar de ter o azeite provocado logo o vo- 
mito. 
Quem isto nos refere, acrescenta que o cri- 
oso foi preso hontem de manhã. 
Mata que é damnado ! — Assim di- 
ziam, hontem pelas 5 horas da tarde, algumas 
pessoas que na rua de Camões perseguiam um 
pequeno cão. Dous moradores d'aquella loca- 
lidade sabiram á rua com as suas espingardas 
de caça, e dispararam sobre o pobre animal, 
que alcançado pelos dous tiros cahiu logo 
morto. é RR Má 
Theatro de 8. João. —Foram hon- 
tem á noute experimentadas as vistas novas 
e as retocadas, no theatro de 8. João. | 
As novas são: um salão nobre; uma pra- 
rotina; im Bosquo curto; tma gr 
casa pobre, e um bosque fundo. | 
“A reload são: galeria dos concertos; 
carcero, é sala”? UU o o 
“O'salão nobre foi pintado pelo sur. Lam- 
bertini, é todas as outras são do 5 
Luccini. O salão nóbre é d'um bello risco e' 
to, porém as cores do fundo por'dem 
leves“resaltam pouco. ts 


min 


“O bosque curto, praça romana, e sa 


bre, são tres excellentes vistas, com pone | 


= re 5 car, 


qt a ultima, que está de uma illusão per- 
ABCR (obter abro Che ro evi ob OM 8 

-— Na gruta e bosque fundo não foi o snr- 
Leccini tão feliz. e iad , 

| O retoque nas vistas de carcere e ga- 
leria de concertos, equivalem a uma renová- 
ção, sem prejuizo da primitiva pintura,' que 
o El o e Ml ds 
— Opeor éque apesar d'estes melhoramen- 
tos materiaes está o Porto em risco de ficar sem 
companhia lyrica este anno, se se não formar 
uma empreza por acções, ideia que já o:rvimôs 
aventar,e que muito bom era que se realisasse. 
- Consta quo snr. Lombardi se prestaria a 
tomar um terço das acções e a encarregar-se 
da escriptura da companhia, indo para es 
pessoalmente á Italia. 


A verdade é que está a findar o praso do 


«º concurso e que não ha ainda nenhuma pro- | 


posta. dados 
; O governo, deixando de dar companhia, 
perde'o aluguer du theatro, segundo o contra 
-oto de arrendamento, porém o publico perde 
mais, porque perde o divertimento mais apra- 


zivel que tinha a esperar nas longas noutes de' 


Inverno. 


A empreza para a companhia de zarzuella | 


do theatro Baquet formou-se por meio de uma 


panhia lyrica ? 
O caso é que 
peito. 
Correio de Coura. — Diz a «Aurora 


haja quem tome a cousa a 


o Lima» que desde o 1.º do proximo mêéz 


de outubro é considerada para todos os effeitos 


como direcção de correio a delegação do mes - 
mo n'aquella villa, sendo nomeado para o lu- | 


ar de director o snr. Alexandre 
e Oliveira. e 4 ] 
"Noticias agrico 
Rural» 
cola : E e 
+ Faro ide setembro. — Estão concluidas as“de- 
bulhas de cereacs, e da maior parte dos legumes e 
e de pequeica cuja. Prodiacção foi inferior; a ço- 
beita do milho de regadio é regular. À bátata docé 
é o feijão serodio apresentam aspecto promettedor. 
A producção da amendva é nlfarroba é mediana. As 
oliveiras teem perdido muita azeitona Os pomares e 
mais arvoredo teem soffrivel aspecto, Apanha-se o fi- 
go com favoraveis condições, € se continuarem, bave- 


José Soares 


rá uma boa novidade d'cste fructo. As vinhas das| | 


areias e terrenos baixos estão muito affeutadas' do 
oidium, e a producção vinicola será pouco superior 4 
o anno passado. Na em) 


Setembro 1:)— Está em Lisboa um joven e in- 
telligente advogado inglez que vem irotdridá 
defender uma das partes litigantes de um plei- 
to notavel. E 2 O 
Mais de uma vez à imprensa ingleza e 
portugueza se tem occupado de uma questão 
que ha annos se debate entre os herdeiros da 
riquissima casa ingleza Chrispin e o snr. Cor- 
tez de Faro. Parece que este ultimo provou 
agora 
reito á herança dc alguns centenares de contos 
como filho legitimo do penultimo representan- 
te da mencionada casa ingleza, o fallecido 
Henrique Chrispin. o, 
“Ojoven advogado vem pois por parte da 
casa ingleza presumimos que para se fixar o 
uantum da herança. É srta 
Tem sido advogado da parte contrária o 
sor. Pinto Coelho, que por esso motivo já foi, 
mais de uma vez a Inglaterra. 
— O assassino Maller.— O «Courrier 


des Etats Unis» dá a seguinte notícia Acerca 


do assassino deM. Briggs: 
| «Muller parece tomar a cousa muito jo- 


natural muito alegre. Did 


Ro do 


Ed 


; um bosque curto; uma gruta; uma 


Tr questa sa 
scenographo 


asiado 
(f 


so ir | 


Ao, sm? 


1, 


—Do «Archivo 
transcrevemos a Peguinte parto agri- 
sa . sisb smts 


ecigete os tribundes inglezes o seu di- x 


uan 
d Nova Forte, assando pelo návio, pediram | a pereira foram lança 


Hontem, quando entrou na prisão; não 
mostrava ar abatido, e em quanto M. Blank - 


devoravaellooynicamente uma omeleta do tou- 
cinho. : UU | 
Só 
Parece que não duvida do seu livramento e 
pergunta pelas curiosidades da cidade, ma- 
nifestando-a intenção de visitar Barnum, na 
pnteria do qual conta ver a sua figura repro- 
duzida em cera. Mostrou-se muito contente 
de o terem levado a casa do photographo 


| Brady, que o retratou, e disso: «O meu re- 


trato apparecerá nas vidraças, uo lado de M.- 
Lincola e do general Grant.z 


Ainda que pobremente vestido, Muller tem 


“fo maior cuidado com o seu vestuario. Af 


suas botas acalcanhadas desesperam-no, e, 
para as não estragar mais, tira-as quando pas- 
seia na cella, E' tambem muito limpo com. 
a sua pessoa, lastimando amargamento que 
lhe não déssem uma escova de dentes, es- 
quecimento que logo foi reparado. 

Já dissemos que a bordo do «Victoria» 
era o bobo dos seus companheiros de viagem. 
O seu unico defeito é uma grande irritabili- 
dade. | 

Quando se encolerisa, não mede o alcan- 
ce dos epithetos que dirige aos outros, ser- 
vindo-se das palavras mentiroso, ladrão, ca- 
nalha, etc, o que lhe valeu um murro dado por 
um marinheiro, e de que ainda tem os signaes 
azulados. 

Comtudo Muller era bemquisto a bordo. 
Quando se fallava do assassinato de M. Briggs, 
não manifestava a menor emoção, Não tinha 
dinheiro nenhum e desfez se de muitas cami- 
zas para pagar alguns pequenos extrãordina. 
rios. 

Uma vez apostou que comeria cinco libras 
de salchichas allemães, e, como não comeu-se- 
não quatro c meia foi condemnadoa pagar uma 
rodada de cerveja preta. | 

Para. pagar esta rodada foi obrigado a 
hypothecar o restante das suas camizas, 
que depois resgatou, trocando-as por um 
paletot velho. Para explicar a sua, penuria 


dizia que fôra mandado para a America|. 


por seu patrão, que lhe pagára a viagem, e 
que na sua chegada a Nova-York recebe- 
ra 2ô libras. da - ' 5% À =” 
Muller é um mancebo de 24 annos, de cin- 
co pés e seis polegadas inglezas de altura, ca- 


os louros e raros, o olhos pardos, sem ex- 
pressão. - dt A - | | 
Nasceu de paes bumildes em Langendem- 


back; no ducado de Saxe-Weimar, ? 
—  Apfendeg põvo 0 ófiãio de alfkiate o foi pa, 
ra Londres, ha annos, na esperança do xs 
mais pelo seu oficio do que ganhava na Al- 
lema mM Pe E a 

. Costa a 
reio Es Es e 
historia, 


ericanos,—O «Cor. 
nidos» conta a seguinte 
que, como amostra dos costumes ame-: 
nada deixa a dear: o 


dividuo chamado B. A, Mac-Comb, 


o o 


ricanos, 1 
«Um in 


de Ottumwa (Jowa), tinha sido condemnado: 


à morte como assassino de George Lawren- 
ce e de Laura Haley. | 

Afiluiu uma multidão immensa ao sitio em 
que devia ter lugar a execução, porém no mo- 
mento fatal chegou uma ordem do tribunal 
supremo para que a execução fosse adiada. 

Com esta noticia o publico irritou-se, por 
rava. 

“Uma mulher saltou acima da plata-fórma 
do cadafalso, que estava preparado, e ) 
discur | 
ae o do criminoso; e, se os homens 
não teem animo para isso, acrescentou ella 
na sua peroração, as mulheres subirão a es- 
cada do patibulo e enforcarão o criminoso, 


| ainda que não fosse senão com os cordões 


das suas saias, € Tr 
“Este discurso teve o exito que era de 
esperar. Poa “ai 
Votou-se e decidiu-se unanimemente que 
Mac-Comb fosse tirado da. prisão e enfor- 
cado, apesar da ordem do tribunal supremo. 
A go toiros sr se a ac a 
|--A multidão arrombou uma porta, pene- 
trou na prisão, arrancou o preso da sua cella 
e o conduziu à praça publica, dizendo-lhe que 
tinha uma hora para viver e que durante esto 
tempo O jam levar á igreja catholica para ser 
baptisado. | ? 
| Metteram-no em uma carruagem e con- 
duziram-no primeiro ao, sitio onde tinha ap- 
parecido o cadaver d | 
ctimas, | 
Alli pararam e permittiram ao condemna.- 
do que falasse á multidão. * | 
Ile fallou, effectivamento, | | 
Tinha, apesar da sua critica situação, con- 
servado bastante sungue-frio 
frente a multidão enfúrecida. 
- Protestou a sua innocencia com brandu 
ra e depois com firmezá, e prometteu provar, 
que George Lawrenoe. não estava morto; e 
que Laura Haley, se realmente tinha sido as: 


le'já não estava no sitio onde o assassinato 
foi feito. o] | 
Com esta declaração correu uma es 


o 


rem entregues á justiça.» 
Photographia electrica.—M. Lo. 

bigen, maire de Nibelle, dá à seguinte no- 

ticia ao «Journal du Loiret»: E gra 


1 


um 


a 


dos a 


mons puderam levantar-so e começar a an: 


+ 


o E P 
so lhe animam osolhos quando come. [trado « 


se ver privado. do espectaculo que espe- |. 


vechemente ao publico, reclamando.| 


para encarar de i 


assinada, vivia ainda na occasião em queel-' q 


1 fé 
'de tremor entro a multidão. A duvida entrou 


tetra o ficaram al. |t 


Ainda assim, “0 terrivel photographo foi bes 
nigno, porque na mesma tarde os dous ho- 


dar.» 


ziu a seu bordo 16 passageiros, entre elles os 


seguintes: 
Francisco. José Rodrigues, D. Balbins 
Benedicta da Cruz, Antonio Luiz dos San - 
É 4 Pre AL Va dA o 
tos, Bento José “de Miranda, Josk Antonio 
da Rocha e Antonio José Martins. Ô 
“— Passagelros do Brazil. — Além 
dos passageiros, que já mencionamos, vindos 
no vapor paquete francez « Estremadure», dos: 
portos do Brazil, vieram mais os seguintes : 
“Do” Montevideu: ——=—— e ps die 
Antonio Bruge, Dionizio Eirez, 
Fernandes. 
Do Buenos-Ayres ; 
Pedro Moss. 
Da Babia: 
Jeronymo José Carneiro, Antonio José Cardoso, 
Antonio Ramos Alves, José Moreira de Pinho e sua 
esposa Emilia Bittencourt, Manoel Coelho Moreira 
Do Pernambuco : | 
lzidoro Figueiredo Marques da Silva, Hermann. 
Rosing, Joaquim Gomes Dourado, Manoel Dias Sil- 
va Santos, José Jonquim Sire, Antonio Lourenço 
Teixeira Marques, Antonio Joaquim dos Santos An- 
drade. - * OLEROO VD 01 
Do Cabo Verdo: - 1 de 
Sequeira Piorre Louis, Munoel Feanço, Bernar- 
dino de Sousa, Manoel Antonio du Silva Reis. 


Tomaso Solla y 


“ 


Notieclario religloso: 
DOMINGO 18 DE SETEMBRO 


RacoLuimenro DAS MENINAS DESAMPARADAS (nO 
Postigo do Sol) —Festividade a Nossa Senhora dus 
Dores, sendo orador o rev. abbade do S. Nicolau 
— B. s0ÃoDa roz—Festividade a Nossa Senhora 
da Luz, havendo missa solemne e o 58. exposto todo 
o dia e grande arraial, | 

8. cosue DE Gonpomar—Festividade a Nossa Se- 
nhora das Dores, serdo orador de manhã.o rev. abba- 
de da freguezia, e de tarde vesperas e sermão, sendo. 
orador o rev. Gama, musica do sur. Silvestro.. 


Movimento das cadeias da Relação 
— . do Portono dia 15 CI6 


SAHIRAM 


Manoel João Rebello Romão, por dem 
cumprido a sua sentença, e solto por ordem 
a dh sua CaaRda: de Estarreja didi 
| Lnig Garrido e João Gonçalves por terem 
cumprido as guas sentenças e soltos por alvará 


do juiz do 1.º districto criminal, 


2» rss o ren TT” 444» aixtams 
. o 


O *st dia OURO! ) 
supremo tribunal.de Justiça 
ay PRQSBARO N.º DIA 

RELATOR O BXG,=º CONSALHEIRO SEQUEIRA PINTO 
Nos autos crimes da relação do Porto, comarca de 
, Villá Verde, recorrente Joãa Gónçalves Barroi- 
| ros, recorrido o ministerio publico, se proferiu o 

accordão seguinte: ” 

““Accordam em con 

-premo tribunal de justiça ete : 
“-  Attendendo que no libello fl: 60 v, se articulou 
que'o crime de roubo fôra commettido por mais de 
Uma pessoa, sem que esta circumstancia fosse pro- 
posta em quesitos ao jury ; : 

- Attendendo que esta omissão importa preteri- 
ção de um acto substancial, que influe no exame e. 
decisão da causs, constituindo por isso nullidade in- 
sanuvol, artigo 1:148º da novissima reforma judi- 
cial e artigo 13.º da carta de lei de 18 de julho de 
1855,nº 14º: bolo 

“Portanto concedem a revista, annullam o pro-: 
cesso desde fl. 124 inclusive, attenta a disposição do 
artigo 2.º da corta de lei de 19 do dezembro de 1843, 


| 
| 
| 


| e mandam que os autos baixem no juizo da 1.º instan- 


cia para se dar cumprimento 4 lei. 

Lisboa, 9 de agosto de 1864 — Sequeira Pinto, 
vencido—Alves de Sá TA guilar— Tem. voto dos con- 
selheiros visconde da Lagoa, e Seabra Manool, — 
Fui presente, Sousa Azevedo. ; 

“Está conforme. —Secretaria do supremo tribu- 
nal da justiça, 1 de setembro de 1864. —O conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


esses 
COMMNUNICADOS 
* Snr, redactor. 
"Para que so dê o verdadeiro apreço à votação 
duo teve no concelho do Pezo da Regoa o candidato 
“da opposição, e comparação que se pretende fazor 
entre estas eleições c as da camara municipal, peço- 
lhe o obsequio de dar publicidade no seu jornal ás 
seguintes linhas : 
- Nº'esto concelho a votação fui favoravel à op- 
[ posição, que obteve uma maioria de 286 votos em 
997 que entraram na urna, rsas nem por isso pôde 


“jella cantar vietoria. Pelo contrário, com os elemen- 


tos de que dispúnha e meios que empregou deveria 
envergonhar-se de bão ter apresentado uma superior 


; É | maioria. 
e uma das suas vi-|. 


Para um partido que tem por sua a commissão 
lo recenseamento & por consequencia o proprio re- 
Conseamento, quo dispõe de grossos capitaes para 
avassallar da conacienkiaa dos cleitores mais sBusco- 
ptiveis de serom corrompidos, que tem por seu lado 


oppo ç r ta 1145 o , ] q Per 
da pelo emprego de meios tão decentes, 
Tod rare grana rp nda aos 


Ei 


desfalque na votação d'esso partido em iimadit) | 


Pelo que levamos di "Plrdoo! 


pagelros O vapor «Lisboa», o A Bm, 
tehontenr, vindo de Lisboa, condu- | * to fada lá do setombro do 186 


forencia os do conselho nó su- ção 


que neste, c. 
exo.* fez na camara relativamente á probi-. 


E 


-meiros vultos da opposição, o snr. Antonio de Ber 


pa, em Moimenta da Beira ! . 
Agradecendo antecipadamente a V. a publica- 
ção do que abi fica escripto, tou 


De V. etc, 


4. 


) 


“CORREIO DE HOJE 
Lishoa 16 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


a 


- OQ. circulo 114 6 hoje a ordem do dia. 

Tinha hontem o snr. Namorado declara- 
do no «Jornal do Commercio», em uma es- 
pecio de manifesto que fez aos Ferrer que 
novamente se propunha a deputado ; hoje a, 
«Revolução do Solemibro»' des ara que o Br: 
Namorado cedera a sua candidatura a favor 
do snr. Fontes. 

A muita gente causou estranhesa a recon- 
sideração do snr. Namcrado em ter dito um 
dia uma cousa e no dia seguinte outra exa- 
ctamente em sentido contrário; mas. o caso 
não é para causar assombro, porque, como 
era natural, o snr. Namorado havia de reco- 
nhecer a conveniencia de ceder a sua candi- 
datura a favor do chefe da opposição, que. 
como tal podia fazer muito mais serviços ao 
partido do que s. s.* 

Os amigos do governo dividem-se em. 
opiniões sobre a candidatura do snr. Fon-' 
tes. | 

Opinam uns qne ella deve ser guerrcada, | 
porque tendo sido o snr, Fontes derrotado no, 
Porto por ser o chefe da opposição, não deve 
Lisboa deixar de dar a s. exc." a mesma de- 
monstração que lhe deu a cidado invicta; o, 
porque para o sur. Fontes deve seguir-se a 
regra geral estabelecida, de se guerrear toda, 
a eleição que não signifique adhesão á politica - 
do governoactual. . 

Querem outros que a candidatura do sur. . 
Fontes não seja, guerreada, para so mostrar. 
generosidade, dando-se assim testemunho de. 
que o governo com a sua consciencia segura - 
não receia que no parlamento se apresentem 
os chefes da opposição e que pelo contrario 08, 
re je pero Con [ 
Ha outros ainda que querem que o suf. 


posição se deve a dra 
y: 


4" 


“ E 


0 tempo em 


ú 
0 Pi * com osnr. Cazal Ribeiro. . 
A questão do tabaco marcou o ultimo pe-. 
riodo da decadeneia politica do shr. Fontes, , 
O discurso do snr. Cazal Ribeiro veio desen- 


| ganar os quo ainda tinham o enr. Fontos na. 


conta de um grande talento, de homem do”. 


muitos conhecimentos, de grande tino poli-. 
tico, e que era superior ag sur. Cazal. 

- A circumstancia do sor. Fontes ter n'a-. 
quel'a importante questão fallado depois do ' 
sor. Cazal fez tambem muito mal ao primeiro; . 
porque o publico viu que o snr, Fontes rope- 
tia os mesmos argumentos de que o sur. Cazal . 
se tinha servido para atacar o projecto do go- 
verno, mas com menos desenvolvimento do 
que o snr. Cazal o tinha feito, 

E finalmente, como eu digo as cousas como 
sÃo,por mais extravagantes que ellas pareçam, 
mas que mais se aproximem da realidade, que 
é muitas vezes ridicula, direi que o sor. Fontes, 
na phrase vulgar — passou de moda — e que 
quem está hojeno galarim,é osnr. Casal. 

Se isto so dá com os membros da opposi- 


| ção, tambem se dá com os amigos do governo. 


“Com franqueza declaro que não ouvi um 
unico amigo da situação lastimar que osnr.. 
Casal sahisse eloito deputado, e muitos oram de. 


opinião que o unico homem da opposição, a . 


quem o governo não devia guerrear era a 3.. 
exc.*, porque o snr., Casal ilustra as discus- 


'sões, faz serviços ao paiz com as suas luzes, é 


por ter grande cópia de conhecimentos e ser de , 
grande lealdade, podia coadjuvar o governo 
em qualquer occasião, em que este precisasse... 
do seu auxilio, ag a ef pe 
Nisto não ba mais do que fazer justiça ao . 
talento de snr, Cazal e á sua provada lealda- - 


de e franqueza. . 


"Todos sabem que o sor. Cazal é um ini... 


| inigo muito mais perigoso do que 0 sur. Fon- 
tes,mas todos confam muito mais n'aquelle do , 


w R ; 


as franças deolarações que s,. 


dade do snr. Lobo d'Avila, grangearam-lhe ; 


muitas sympathias é foraiho muita auoto- 
ridade, pois a opinião, ur. Casalea citada, , 


pottes On, heeJgOS dO, GANHO ez-se muitas , 


Tudo isto significa que o gnr,. Cazal ó, 
considerado como um inimgo leal mas util, 
Fontes, como um inimigo pouco pe-. 


rigogo, mas inteiramente inutil, 


Não se imagine que estou a fazer poli- 
tica. 

Francamente declaro que a não faço e que 
mo limito a repetir o que se diz do sor. Ca- 
sal Ribeiro e do snr. Fontes Pereira de Mello, 
como homens publicos, como parlamentares e 
como chefes de partido. 

Respeito a ambos igualmente, mas tambem 
sou da parecer que o sur. Casal é muito mais 
proveitoso para a opposição do que o snr. 
Fontes. - | 

Ainda se não concluiu o apuramento das 
votações, à que se procedeu na reunião. da 
assomblea geraldo Banco Lusitano. 

Hontem apenas foram apurados os votos 
para os supplentes da direcção, ficando elei- 
tss 08 SFB; - 

José Rodrigues Penalva 

João da Conceição Bravo 

Eduardo Ayalla dos Prazeres 

José Luiz Pereira Crespo 

José Alexandrino Farruja 

Joaquim Pires Juaior. 

Falta ainda saber-so o rosultado da 
votação para os membros que hão-de compôr a 
meza da assemblea geral. 


Diz-se “que o sur. Cazimiro da Silva Mar- || 


ues vai apresentar um protesto contra a 
validade das eleições, fundado -na irregulari- 
dade dos substabelecimentos das procurações 
e algumas illegalidades que se deram n'aquel- 
le acto. ) | Ro fe” 

Bem previ eu que o syatenia seguido do 
substabelecimentos havia de dar em resultado 
algum desgosto para o Banco. 

Reccio sempre estes primeiros embaraços, 
porque apesar de o não parecer, influem muito 


poderosamente no futuro d'esses estabeleci- | 


mentos. 


Como Be sabe, eram duas as listas, pelas | 


quaes sotrabalhava, Uma d'ellas ficou trium- 
phante; mas asseveram-mo que o protesto e 
reclamações, que sc loyantam contra a validade 
das eleições, não significam despeito dos ven- 
cidos, mas o desejo sincero e desinteressado de 
que as cousas caminhem regularmente desde o 
principio, e que a lei organica do novo estabe- 
lecimento não seja em nada offendida. 

- Nas listas que se espalharam entre os ac- 
cionistas do Banco e seus procuradores, viam- 
se: muitos nomes de pessoas, que ou por méra 
condescendencia, ou por não quererem que: 
julgassem mal das suas recusas, ou, porque. 
não foram-consultadas o eram estranhas in- 
toiramente ao empenho e esforços de uma du- 
zia de accionistas mais influentes no triumpho 
de certos nomes, foram indigitados para, di- 
VOrSOS-CArgOS,. | 

Esses: accionistas estão inteiramente fóra. 
do combate; Podem notar as irregularidades 
que por ventura so deram sem que d'elles se 
possa suspeitar despeito ou resentimento. 

Em consequencia de tudo o que fica dito, 
lavranovamente.a ideia da juncção do Banco 
Ultramarino com o Banco Luzitano, e quem 


está em ambas as emprezas e tom que perder, || 


vota pela juncção e deseja que ella se faça a 

todo o custo, 

Sobre o protesto darei manhã noticia 
mais circumstanciada. 

E Tros desgraças deram-se hontem em Lis- 
oa 

Um continuo da relação d'esta cidade, as- 
sassihou com 2 facadas no coração um gal- 
lego, moço de uma loja da rua do Muinho de 

ento. O terrivel crime foi perpetrado ás 11 
horas da noute na ruado Teixeira. O assas- 
sino foi prezo. 

“4 Hontem suicidou-se a sor.” D. Francisca 
Luiza da Conceição de Oliveira, de 31 annos 
de idade. 

Envenenou se com verdete. 

Conhecendo que ia morrer, chamou uma 
visinha e pediu-lhe que a amortalhasse e-que 
lhe désse o retrato de um furriel, que foi ha 
tempo para Africa, e a quem a infeliz dedica= 
va profundo amor. j de 

Foi tambem hontem encontrada morta no 
sopé da muralha de S. Pedro de Alcantara 
uma creança,' 

Tres desgraças causadas pelo amor ! 

Espera-se que sex posição nacional de agri- 
cultura seja muito concorrida... o 

Em um dos dias da exposição haverá en- 
Saios praticos da charrua a vapor e duas ban- 
das marciaes tocario differentes peças de mu- 
sica todos os dias em que a exposição esteja 
franqueada ao publico. No dia da inaugura- 
ção o gado passará por defronte da tribuna 
real. O jurye agrande commissão promotora 
da exposição terão uma tribuna reservada. 

Termina, no dia 20 a recepção dos pro- 
ductos agricolas; até ao dia 27 serão recebi: 
das as fructas verdes, flores, fênos o outros 
objectos de pouca duração; nté ao dia 
25 recebem-se animaes omachinas, que tive: 
rem de ser exhibidos. pj o 

O dia da inauguração é no anniversario 
nafalelo do Principo Real D. Carlos. 

em est hoje um. dia horrivel. Tem 
feito um v TE si rn dleCohovido 
alguma: cousa e o calor augmontou. 

“São 6 horas. Chove muito. - 

No Tejo ha temporal desfeito. as 

A, corveta «D. Jolo» não sahiu do Ply-. 
mouth, preza pelo temporal. 

O Principe Real D. Carlos passa melhor 
do seu pequeno incomodo. || 


«Diario» nada tem de importante. 


s 
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“ 


- 


º 


| Errata. Ná correspondencia de 14 em' 
vez de — Esperam pelo reflexo —leia-so—Jis- 
perem. pelo refluxo. 


; 
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PARTE OFFICIAL 


E | 


MINISTERIO DO REINO |. ds? 
Despachos por decretos de 4 e 8 de agosto ultimo 
e por portarias “de 12 de corrente. 
Portaria mandando louvar José da Silva Mo- 
pas meo de Eae Pripirio no concelho de 
ertola, pe nerosidade e desinteresse com que 
tem AR Rnia aa a, Mdlhoramando teh) da 
sua eschola. 

“— Portaria mandando louvar os membros de al- 
gumas juntas de parochia do districto de Beja pelo 
muito que se interessam no melhoramento da nstruc- 
ção dos povos: do mesmo districto. ' sais 

“MINISTERIO DA MARINHA Ro 

Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento da igreja arochisl de 5 João Evangelista,no 
concelho de Nellas. Ê 

— Despachos eflectuados por decretos de 25 de 
agosto ultimo e 5 do corrente, 

—Licenças a funccionarios judiciues. 

Offici DB ço rea corveta «Ei 

Oficio rela ida e volta da corveta «Es- 
tephanias entre Lisboa & a Madeira. ido 

—Relatorio tima commissão ao prohiialar 
dante 


Synopse da parte StmesaL do 
om Lxanoa n.º 208 de 16 de setembro 


ul 
go dos Açores ejé capitão de fragata, comman 
a corveta «Estephanias. o 

— Decretos nomeando O Leste da p 
cia de Moçambique o dr. José Pimentel da Silveira 
de Avila; verificador interino da alfandega de Mo 
çambique, João Baptista Rangel Nery; primeiro 
amanucnse da mesma alfandega Bernardo Augusto 
Joaquim de Abreu, e segundo amanuense Manoel 
Lopes da Costa. 1 Sh avÃ. 


rovia- 


| 


“| Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto permittindo que a” direcção do Banco 


1 


TF idomb FÃ. e cobo cocos 


Ceu E a 
do banco de“ 


49 Wa 49 34: 


de Portugal clevea taxa de 5 por cento de juro nos |. Portugal...ccoreeess ocorre 0485 a 5505000 
descontos que fizer. | Titulos de divida publica [an- 
— Cotaçio des titulos de divida consolidada in-| tigos] ...... Do o sloia o o Derea- D> S8:% 
terna em 15 de setembro, . gens 4 | Ritulos decividegpua jazues) 2 a 4 
— "Nota dos preços corrontes dos fundos publi-| Titulos ds divida publica [das 
cos na praça de Londres em 8 de setembro. | tres operações), .....ccv... ce “ÃO. +85 
is PEPOl MOOCA cocccccocccoco MD a RM 
bobo ds! 1.1 | : Cambios 
EXTERIOR |. o 
Londres. , 60 d/v.. — 
TER pude) Gllto 10 100 dd B36, , 
E “ 3 e e? e AE / .. 6 al. 
+, Folhas do Madrid do 13, do Pari do 13,) Pat... .oe 100005: 699, 
o lavro 6 bruxolias de 14, Amsterdam . 8m/d.. 42% 
isa “+ | Genovaç,... 3m/d.. 530 
Bespavhos dos jornaes estrangeiros | Napolcs..... dc a sa 


PARIZ 12. — O governo de Montevideu 


| mandou um agente ao de Buenos Ayres para 


as negociações de paz com Florez. 


As noticias da China dizem que na cápital | 


de Nankin tinham capitulado os revoltosos. 
IDEM 12. — Entrou hontem no porto do 
S. Nazaireo vapor «Floride» e as noticias.do 
Mexico não teem importancia. | 
| NOVA-YORK 3. — Corre o boato de que 


o corpo de exercito ás ordens do general Sher- | 


mann occupou Atlanta. 
| CONSTANTINOPLA (sem data). — O| 


governo ottomano adhcriu á proposta que se | 


lhe fez de retirar a sua esquadra e o agente 
especial que'o sultão tinha mandado a Tu- 


nis | 
| NOVA-YORK 3.—A terceira divisão do 


general Shermann occupou Atlanta, e asse- 


gura-se que o corpo principal do seu exer- | 4 


cito teve um sanguinolento combate, mas 


fá 
voravel, no caminho de Macon. |, o É 
O assassino Muller parte hoje para la- 


glaterra pelo vapor «Etna». 
O ouro está a 2603/85. 

PARIZ 12— A convenção de Chicago ele- 
geu candidato para a presidencia Mac-Cle- 
lan, o para vice-presidente Pendleton. 

- Rendeu-se 0 forte Morgap que se achava 


- 


defendido por Mobila. E 

Tem havido na Russia numerosos e terri- 
veis incendios.' 

IDEM 12. — A" sahida do vapor «Flori- 
de» do porto de Veracruz, chegou a noticia de 
quo um decreto imperial tinha levantado o blo- 
queio dos portos mexicanos. ; 

O imperador Maximiliano tinha sahido da 
capital com o fim de visitar as provincias da 
imperio. 

Em Veracruz o vomito tinha diminuido de 
intensiiado e a saude publica melhorava de 

ia | 


ara dia, 


LIVERPOOL 12. — As correspondencias. 


de Nova York dizem que circulava n'aquella | * 


cidade a noticia de 
tinha chegado a Nova Orleans. 

| VIENNA 12. — Trinta mil prussianos per- 

manecerão nos ducados de Holstein e Schles- 
wig mesmo depois da conclusão da paz e até 

que se tonha chegado à solução definitiva. 

Os austriacos tambem terão nos mesmos, 
ducados um pequeno corpo deexercito. 

PARIS 13.—0 rei da Prussia, a rainha da 
Hollanda, os duques de Nassau e os principes 
de Hesse visitaram a imperatriz Eugenia, diz, 
o «Moniteur» | 

A agitação continuava em Genebra, onde 
os periodicos sustentam grandes polemicas, 
cheias de provocações. 

O duque de Saxonia Coburgo não conse- 
guiu restabelecer a harmonia entre a rainha 
Victoria e o principe de Gralles. 

O imperador Napoleão receberá em au- 
diencia particular monsenhor Merode. pts dj 


PANTH. CONNEROCIAL 
Porto 16 de setembro . 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
90 d, d, 290 d, Vos. 041. 


tIfandega do Porto 
Ro ento da-slfaudegu dv Porto 
“dela 15 do setembro 
Idem uo dia 16 


129:552481 14 
3:8754440 


193:4278554 


* Bespachos de exportação 
Setembro 16 


PERNAMBUCO—No patacho Novo Lima, viu- 
Azevedo & Filhos, 32 cunhetes com pomada. 

CADIX—No vapor Pionner, Viuva Guerra, 82 
caixas com baga do sabugeiro. | Ê 
—— LONDRES-— No vapor Beta, C Smithes & 02, 
47013,12 litros de vinho ; Sandemaun & C.*, 13890,24 
ditos de dito ; Hooper Brothers, 801,96 ditos de dito ; 
Eduardo Silva, 9 barris com vinagro; J. 8. Leão, 
6 saccos com figos; Felgueiras & Baltar, 16027,2 
litros de vinho; II. R Teage &C.º, 1602,72 ditos 
de ditos; João Archer, 1 caixa com doce; G 
Graham & C*, 133,56 litros de vinho, 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, H R Teage 
& U.º, 669,92 litros de vinho, C. Smithes & C'*+, jo 
caixas com cebolas o maçãs; Dow & C *, 594,24 litros 
de vinho ; Felgeiras & Baltar, 801,96 ditos de dito, 


sr. — us O —— 


va 


dido 


eusros despachados para consumo 
“Setembro 14 e 15 
Assucar—5 caizas, D7I saecas e 10 barricas. 


| 
“ 
| 
| 
“ 
| 


- 


Arroz —145 eaccns. 

Cafó—D8 saccas. 

Farinha do pau—7 saccas e 1 barric 
"Aguardente de canna —1 garrafão c 
as, 


ps 


a 

94 garra- 

Doce—36 caixinhas e 398 latas, | 
gt e e eee me 


“" entiva 


| Setembro 16 
Aduella — 9702 paus. 
“ Alyniade—l barrica. | 
Oleo de linbaça—1 pipa o 1 barril, 
Arcos de ferro—440 feixes. | 
Ferro em verguinha—400 ditos. 
Feixes do ferro—40 ditos. 
Garrafas—77 gigos. 
Ditas—100, 
Fulminantes—l cnixa. 
“Balphato de quinina—2 ditas. 
—Pós de joanne—1 dita, 


| 


Goma arabica—l dita, 
| do! / ig à ' 
» mk 
| Movimento dos vinhos e aguas- 
| d dá ; ardentes a 
| Setembro 16 
Litros 
Es Rene ASuADO PARA DEFOBITO a ra 
ar see canêê na 
“sk bes basth PARA dORBUMO DR a P, 
Vinho perda... ccererenensecooo” 2186,96 
ZH AM VILLA MOVA | 
DO cocos pres der A 279,84. 
DESPAUHADO PABA EXPORTAÇÃO 
Vinho, ... de ... . dee dass do ... 


88106,00 


Praça de Lisboa de 15 sete 
Lisboa até ao dia 14 de setembro. 
Idem no dia DDeseeenennaeneranara 6;179874 
109:858 598 


, 


Cotações ofiiciaes 
Inacripções d'assentamento 


juro 
pago mta 80 de junho de 1864 493,8 493% 


MDEO | PORTO 24 horas-—Barca ras. Dio Matrone, 


TE: 4 1 = Pod p , 
que o ex-presidente Juarez 


nossa ultima revista. 


emoros despachados pola mena da | 
» ne. + ” , ' ] é 
o 


- | deudo de 48 
| dividendo de 65 por acção. 


103.6844858 | 24 


Madrid .... 
Porto oiii 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 15 de setembro —3 por cento 
consolidade 50,45—3 dito differido 46. 
Bolsa de Pariz, em 15 de setembro — 3 por cento 
fruncez 66,75 —4 1/, dito 92 
Bolsa de Londres,em 15 de setembro —Consolida- 
dos 88 3/s—3 por cento portuguezes 46 7/,. 


“> «Sp? — 44 
— BRAZIL 


Rio Grande do Sul 10 de agosto 
AZEITE DE PORTUGAL. — Fez-se Li imita 

vendas d'este artigo, por estar o retalho regularmen- 
te supprido. No «Ullo Fredericks vieram 125 barris 
tre se armazenaram, e 50 caixas que se venderam a 
55500 e 95000 réis; na «Ourense» 43 barris sendo 18 
de encommenda, e o restante fica em despacho. 
+ 
3808000 réis, e de partidas vindas por cabotagem, 4 
barris por ser inferior a 3605, 15 a 3705 e £a 3804 
Téis a pipa, ficando em ser 325 barris. 

“AZEITONAS. — Vieram na «Qurenses 700 
ancoretas e d'estas sc venderam 100 a 18600 réis; a 
ancoreta ficando o restante em, descarga. : 

No mez passado ficaram por reslisar umas pe- 
quenas partidas de Sevilha, que se venderam n'este: 
25 barris de 34500 a 45 réis, e 50 a 4$, com o que 
se concluiu o seu deposito. |. 

CHUMBO-DE MUNIÇAO.— Entraram 25 cu- 
nhotes no «Ourcnsco, que seguiram para Pelotas : 
não houveram vendas da existencia, ficando em sér 
cerca de 150 cunhetes. 

FIGOS —No «Ullo Fredericks de Lisboa, vie- 
ram 171 volumes, vendendo-se as meias caixas & 
25400, quartos a 15200 e 100 caixas no «Lasmous, 
do Barccellona, a preços reservados. da 

Venderam-se tambem da existencia, 200 caixas 
do «Result» a 45 réis. - ; | 

SAL —De Lisboa e Cadix entraram 15450 al- 
queires, que fica quasi todo vendido de 750 a 800 
réis o alqueire. Por cabotagem vieram 13754 alquei- 
res, parto por conta de xarqueadores, e o restante 
vendeu-se aos preços acima, cpbados 'excenihuando 

sal do Assú, 


4000 alqueires do Artista, que por ser 
46 "renlisod a 650réis, o biquero a 
No armazenado houve algum movimento, quan- 
do não havia a bordo, e vendeu-re cerca de 
aqui es; oo réis. | 
Do refinado entraram 70 caixas no Melledgan, 
= quaes se venderam DO caixas à 45 Téis Rg 
de jarros. PM PU RO 
VINAGRE DE PORTUGAL — Entraram de 
Lisboa no Ullo Frederick 4 pipas e 40 barris que se 
venderam por 110 réis a pipa, e por cabotagem 10 
pipas no Leopoldina, que se venderam a 1005 réis e 
6 pipas no Mensageiro, que se armazenaram. 
Não se venderam as 11 pipas que ficaram em 


por não agradar sua quali- 


e + 


o. 


1 


dade . a Ma tape | ds 
“ VINHO DE LISBOA — Tivemos um pequeno 
supprimento de 30 pipas e 14 barris de 5.º e 30 di- 
tos de 10.º tinto, de cuja partida se venderam, por 
ser o melhor, 10 pipas a 2655 réis e 15 barris a 
2605, ficando em ser 49 pipas em varios cascos. 
No mesmo navio vieram 84 barris de 5.º, e 30 
ditos de 10.º branco, do qual se venderam 25 barris 
a 2808 réis, ficando em ser 59 barris de 5.º e 30 
ditos de 10.º dr se RE: ' 
Da existencia do tinto houveram varias tran- 


z ” : 


sacçães effectuadas a preços reservados, o cujas 
cotações provavelmente não podem se 6 regra 


para o mercado, attendendo & sua inferior quali- 


“* | dade. | | 


N'esta conformidade se venderão 50 pipas e 105 
barris de 5.º vindos no Carolina.” Tm 
Do Mariana III venderam-se 7 pipas a 2105 
réis., ficando em ser 7 pipas. | 
| Do Consul Woelkel continúa armazenado 22 
pipas 
Do «Camilluss continua tambem em deposito 
8 pipase 35 barrisde 5.º . 
Do Rio Vouga 16 barris de 8 * e 20 de 10.º 
DITO DO PORTO. —Na barca Ourense vieram 


+ 


Venderam-se da existencia 160 barris de -8.ºa 
2508 réis, e 40 a 2805 réis a pipa 5 pipas.a/ 8305 
réis, 2 pipas e 26 barrisa 3204.réia, 20 barris de su- 
perior qualidade a 6008 réis a pipa, 100 caixas á 163 
réis, 15 barris de superior qualidado a 1605 réis e 
12 ditos a 4005 réis a pipa. 

Ficam em ser 13 pipas, 73 meias ditas e 1163 
barris em varios cascos. : a 
- Doengarrafado seguiram para Pelotas 142 cai- 
xas € Porto Alegre 80, ficando em ser 260 caixas, 

| (Ext. do «Commercials) 


Maranhão 9 de agosto. 
*- COTAÇÕES OFPICIARS BM Bo 
— CAMBIO Londres 27.3(4 a 27 7/8,d. por. 18 
- “ACÇÕES —Companhia de Vapores 10 p.c. de 
desconto— Banco do Maranhão 505000 de premio. 
— COUROS—IG5Sréisa libra. 
REVISTA DO MERCADO « 
- CAMBIO -Saceou-se: sobro Londres a 27 3jd o 
21 718 ara O POMAR 
ALGODÃO Vendeu-sé hontem a 284 e 284200 
Paprobar( 30 9 (0700370 95 SIM PELO VD UV 
A axportação este mes tem sido a seguinte: 
Para Liverpool ,........ +» J4Q saccas - 
FRIO HAVrO sic aco co pda cvs ar dO ditas. 
Total......... 959 ditas 
- Está asabirno dia 11 para Liverpool o brigue 
Triumph, sendo este genero parte do carregamento. 


js 


| AGUARDENTE Obteve do 1205 a 1305 a 
pipa. — 

- COUROS-—De boi 160 réis, de .veado 550 réis. 
a libra. | JN 


MOVIMENTO DE COMPANHIAS. 
CAIXA FILIAL —Paga-se o 21.º dividendo de 


188500 a acção do semestre findo em 30 de junho. 
COM 


PANHIA DO GAZ—Paga-se o 2.º divi- 
RE acção. 
COMPANHIA DE VAPORES—Paga-se o 12.º 


(Ext. do «Publicador Maranhense») - 


| PARTE HARITINA 
Porto 16 de setembro 


ENTRADAS | 
* GLASGOW — Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn; 
fazendas a C, Coverley. 
Não sahiu embarcação: alguma, 


Idem 17 

do 7 mMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue Guilherme, 
Um patacho, 
Dous hiates. 
Um cabique. | 
Vento. 8. O. (fresco) e 


+ 


e 


o mar-um tanto agitados 


Lisboa 14 de setembro | 


: — UNTRADAS E 
PORTOS DO BRAZIL 19 dias-“Vapor paq, fr 


IN. 


Estremadure. ' Era 
"* EL-SENOR 82 dias—Brigue succ. Petty. 
GRANGEMOUTH 25 dias—Brigue nor. Odin; 
— BARIDAS Eid Ra 
E PE pag: ing. Ma- 
alena. 
' SINES —Hiato S. João Baptista. 
“8. MARTINHO — Rasca Conceição. Por 


uro. nial 10] 
BORDEAUX — Vapor paq. fr, Est 


to Sem. 
remaduro. | 


R:79 


o 


a 
-— OLHÃO —Hinte ProMienr 
LISBOA = Vapor Lisboa, -' 


14" 


fa 


tre Cruz, figos. 


“enmots 


Movimento 
por 


|“ “Figuéira 13 de sétémbro |D 
ENTRADAS | 
VIANNA—Calique Ave,Maria, mestre Fran- : im 
co, lastro. RR po 
Não sahiu embarcação alguma. ven 
Idem 13 cI4 
Não entrou nom sahiu embarcação alguma. 
Idem 15 
ENTRADAS , x 
PENICHE — Bateira Malla Posta mestre Loiro, | NãO, 
astro. é 
ERICEIRA -Rasca Amisade, mestre Franco, 
ito, 
OLHÃO--Cahique Senhor Jesus e Almas, mes» |- 


PENICHE —Cahique O que Deus quizer, mes- 
treSilva, batatas +? 
Não sabiu embarcação alguma. 
Aveiro Iãc I5 de setembro 
Nestes dias não en'rou nem sabiu embarcação 
alguma. | a 


Caminha 13 a 15 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


e 


movimento marifimo estrangeiro 
eom relação n portosde Portugal 


ENTRADAS 
1 de setembro Em Pernau, o Activ, da Figueira. 
7 » 
na, de Setubal ; co Otto, de Lis 
Em Altona, o Esther Do 
tubal. 
Em Hamburgo, 
Lisboa. 
SANIDAS 
7 de setembro a Marselha, o King of Tyre, para 
“aro. 


Venderam-se da existencia 20 barris do Porto, a | 


Paquetes dy Brazil o Rio da Prata 
A chegar a Lisbos,de -28 a J0 de setembro,o va- 
por ing. Paraná-—de 14 a 18 de outubro, o vapor fr. 
Guienne: | 
A sahir de Lisboa, em 280u 29 de setembro, 
vapor fr. Béarn—em 13:ou 14 de outubro, 
ng: Oneida, 


"OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


| Santissimo Sacramento e sermão, sendo ora- 


Em Copenhagem, o Catherine Regi- | Venc ; ? 
isboa, | obtido o deve á valiosa coadjuvação que 
rn, de Se- | teve, não só dos ill.=º snrs. Luiz José Nu- 
o Sarah Ellen, da | Nes é Daniel Pinto da Cruz, que espontanea- 


igreja matriz de S. Cosme e S. Dami 
de manhã missa solemne, exposição do 


dor o rey. Antonio João Iria Carvalhal, ab- 
bade da freguezia, e de tarde vesperas e ser- 
sendo orador o rev. Cama e a musiça 

a capella do snr. Silvestre. ira 
- Na terça-feira 27 do corrente tem de fes- 
tejar-se na mesma igreja o milagroso S. Cos- 
me, havendo missa solemne e sermão, sendo 
orador o rev. José Martins de Oliveira Junior 
e a musica do snr. Silvestre. | 
- No dia 2 de outubro ta 


4 


ibem se. festeja 
na mesma igreja a imagem de Nossa Senhora 
do Rosario, com missa solemne e serinão, sen- 
do oradar o rev. Moura e a musica do sur. 
Canedo. 


Agradecimento 


O abaixo assignado, tendo concluido o re- 
cebimento é remessa para o Rio de Ja- 
neiro das prendas parao leilão que a bene- 
fício da Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia se fará no recintó do seu hospital, e con= 
ido, como está, de que o feliz resultado 


mente se-lhe offereceram para o auxiliar, 
na qualidade de mui dignos presidente e se- 
cretario da commissão encarregada de eri- 
gir um monumento á memoria do Senhor 
D. Pedro V, como a todas as associações 
e rocolhimentos de caridade, tanto d'esta ci- 
dade como das cidades e villas do Minho, 
Traz-os-montes e Beira, assim como a todas 
as exc.”M snr.* e cavalheiros, ao grande 


+ auxilio da imprensa de todas aquellas loca- 
º “MPSC | idades, e finalmente aos ill.mº% snes, pro- 


prietarios e capitães dos navios,que espon- 
taneamente é com o sentimento da mais pura 
religião se ofereceram a fazer transpor- 
tar os productos recebidos gratuitamente, e 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | aquelles pela valiosidade das suas significa- 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


7 Caris 
Anem. da 


15,1 


89,4 Idem 
Maxima temperatura 19,4 
Minima Saddi qo 531 
“Quantidade de ozono 6,0 ." 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 619,5 
O director, P. A. Dias. . 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIS 
Qinuta-feira 15 de setembro ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
ratura 
“7622 | 20,1 |SS0. fra [Mt nub. 
15,1 |SSO. for. Encobrert: 
188 (SSE.reg |Mt.º nub, 


Pressão Vento | Ceu. 


Lisboa beja a .. 762,2 
Guarda. ....| 760,9 
Campo Maior| 763,4 


Temperatura maxima.,.... 21,2 
Temperatura minima....... 


Estado domar | Lisboa—agitado. 


As alturas barometricas são correctas « redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luiz 
—2() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSBRVÁTORIO DK PARIZ EM 15 DE 88 - 
TEMBRO - ' 
Calma no Mediterraneo. Descida barometr fea 
geral a 0. | | 
“TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 16 DE BETEMRIO 
Vento fresco ou regular do SO. a NO. 


o e . o - 


———— o 
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PUBLICAÇÕES LITTER 


OVO compendio de grammatica portuguesa, ex- 

posto por systema logico, compendioso e clero, 
aptado para uso dos alumnos de ensino primario é 
secundario, por ari Geraldes de Vasconcellos, 


professor de ensi rimario em Penafiel. 
Este compen 
outioa: Iedieadios, por um sppendice, com xegras 
para a boa redacção, e 19 notas, no fim, a varias 
questões grammaticaes. 
Vende-se na loja do snr. José Ribeiro do Novaes, 
ruado Almada n.º 144. Preço 240 réis. (3578) 


As de conservar, e regular os relogios de mos- 
trador, para as pessoas que não teem conhe- 
cimento algo da rop joania, obra muito util no 
seu generó e unica nã linzua portugueza, comros- 
ta pelo professor D, Pedro Marechal =(tradoiedio 
N'este opusculo fazem-se v.r alguraag das 
causas que obstam a que um relogio “nde sem- 
pro regulado, sendo esta abra muito proveitosa 
tanto para os que fabricarem bons wologios, como 
para quem os comprar, pois por ella r,odem aprender 
a govornal-os o a tirar d'estas Ymachinas toda 8 
utilidade que é possivel, , + MA +. 
Acresse a circumstancia de-ser a primeira obra 
d'esto genero que é dada à luz no nosso páiz e por 
um preço tão modico, pois custa só 120 réis, ten- 
do-se assim em vista a ficar vo alcance das classes 
menos abastadas. 
Vende-se na livra 


ria de Ignacio Correia, a Bel- 
lomontenº 2 e40 o (3904) 


| Regulamento da Jei hypothecaria 


4 C 
| A Bomjardim n.º 69 — Porto. 


npilhas a José Lourenço de 
2 (8586), 


DOE E SS er 


NOS 


, 


=" 


Padre José 'Manoel Lopes Parreira! re- 


Decio dora é caridade publica Francisco | 


Barbosa. de Souza, morador na ruade Traz 
n.º 125, que ha tres mezes se acha a bra- 
ços com uma dolorosa enfermidade e sem 
meios. alguns “para poder ir fazer uso dos 
banhos thermães de Vizella, unico reme- 
dio para os, seus sofírimentos. 


17,3: 


torna-se interessante, além de 


tivas ofertas; portanto, recebam todos os 
meus votos de cordialissimo reconhecimen- 
to pela protecção dispensada a um estabele- 


athm. | cimento aonde se observa a mais santa das 


udes — a caridade. 
Porto, 15 de setembro de 1864. 
José Bento Ramos Pereira. . 


' .- 


Banco Nacional Ultramarino 


E! conformidade com o que dispõe o pa- 
4 ragrapho 1.º do artigo 4.º dos estatutos 
do Banco Nacional Ultramarino, são convi- 
dados todos os snrs. accionistas do mesmo 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bre o nominal de suas acções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 


=— | agencia provisoria, no escriptorio de F. Cha- 


miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, 
a contar de 15 do corrente: mez de setem-> 
bro, Na occasião do pagamento será encon- 
tirado o juro que tiver vencido o deposito 
de 5 por cento, efectuado no acto da subs- 
cripção. Em attenção ás circomstancias ex- 
cepeionaes do mercado moneterio do paiz, 
é facultado aos surs. accionistas realisarem o 
pagamento das referidas prestações em obri- 
gações ou letras acceilas ao Banco a praso 
de 3 mezes, pagando o juro correspondente 


—.|a este praso a razão de 6 por cento ao anno 


e mediante as condições que lhes serão pre- 
sentes. Aquelles, porém, dos snrs. accio- 
nistas que desejarem pager desde logo mais 
alguma prestação por conta das suas acções, 
ser-lhes-ha -sbonado 0 juro de 4 por cento 
ao anno, pelo tempo que decorrer até que 
essas prestações sejam chamadas. 5 


o " 8 


Lisboa, 14 de setembro de 1864. - 
O governador do Banco Nacional Últra- 
mario, | | 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(3915) 
Louça de pó de pedra á 
“> ingleza = 
MANUFSCTURADA POR ARTISTAS POR- 
TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 
DE SACA VEM ue 
NO deposito, estabelecido nesta cidado 
por conta da fabrica encontra-se um 
grande sortido do dito genero e modellos 
de bom gosto e modernos. Vende-se por 
ato cado e a retalho. Os preços commodi. 
N. B. Grande: numero de casas nob 
de Lisboa e de Ífóra teem: mandado fazer 
serviços completos com os seus brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 
Escriptorio e deposito, tua das Flo os 
n.º 60, a: andar — Porto. 0041 (3946). 
+ TPRASPASSA-SE um dos mois 
E am antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, nesta cidade, tendo 
numerosa e boa freguezia, 0 que é a prin- 
cipa) vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle. síuio 
Na rus da Ferraria de Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. . 
(8003) 


— — OO — as 


MOMPRAM-SE e vondem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia: 
dos Vinhos 


M-SE na rua de S. João n.º 116. 


-ATTENCÃO 


GJONTINUA a vender-se vinagre bom na 
cua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis o almude e 30 réis o guaitho. 

. = ( ) 


QuMPRA 


= 


CA 


RUA DAS FLORES" 


a a 
<a . ad 
no. 


SNS 45 A 51 
NV ENDE fazendas da estação passada, & 
um desconto rasoavel. 


t3 Dar EA . 


CB à venda 
(UEM quizer cómibide dai mabBAT co. 
Qi. com. todos 08 seus porten 
ja-so ao escriptório d'este j 
,indicará quem o tém. 


agem de Nossa Senhora das Dores, ba- | aro 


Em 


(3934).. | 


assa | 
bis 


ncés diri- | 
jornal, aa! 8 
E (3469) | 


marítimo de diversos. Festividades em S. Cosme | Banco Nacional Ultramarino 
OMINGO, 18 do corrente fésteja-se na |. 


DECLARAÇÃO 
numero 210 do «Commercio do Porto», 
* publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções: no espaço de 30 

ias, a contar de 15 do corrente mez de ge- 
tembro.. 

Respondem, porém, negativamente os que 
protestaram contra as alterações feitas no 
programma do dito Banco, porque desde en- 
tão se julgam desligados de tal estabeleci- 
mento. . , 

À questão vai ser tractada na imprensa e 
nos tribunaes, onde os signatarios do alludido 
protesto esperam mostrar a razão e a justiça 
q lhes assisto. Entretanto entenderam que 

eviam fazer esta declaração para que o seu 


silencio não fosse mal interpretado. 
Porto, 16 de setembro de 1864, 


(3932) 


pinos e instrumentos modernos, tanto 
para bandas marciaes como orchestras, 
chegados ultimamente de França pelo navio 
— ALICE. 

Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 


rua de Santo Antonio n.ºº 105 a 109. 
(3908) 
(VID | 
DE CHE VRIER: 
Os gránulos au bismuth de Ghevrier bem - 
superiores a todas as outras preparacões de 
bismulth empregadas antes com O maior successo 


pelos medicos de todos os paizes, pará prevenir e 
curar as 


MU 


" Dlarrheas chrenicas. | Más digestões. 
Dysscnterias. Gastrites. 
nóres d'estômago. | Galtralgias, ete. 
Dyspepsias. | 


74 007 


com 

Este es 
vitavelmente, que seja: 
Molesílas de flgade. 


TEIAS no 
A leterícia. Dôres de cabeca. 


cão de coracão | Irritacões de beziga o 
Dôres nos rius, da matriz, etc. 


Os granulos Chevrier são ordenados pelas 
sommidades medicaes para prevenir essas diver- 
sas molestias e 
tempo. - | 

O preco de cada frasco é de 4 francos. 

Depósito geral em Paris, pharmacia Chevrier, 
e em todas as pharmacçias de França e dos paizes 
estrangeiros. 


Deposlto no Porto, pharmacia de Miguel José de 
za Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (2828) 


| Maizena de Duryea 


Manufacturado expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
fina qualidade de milho produzido nos 
Estados-Unidos da America. 

E “Esta a melhor preparação, até hoje co- 
| nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
| pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
| creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 

usada como a araruta de Bermuda, tornan- 

'“do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 

| sequencia da sua leve e suave subsistencia, 

- bom sabor e maior delicadeza. 

| E perfeitamente pura, sendo composta das 

partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
' Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
“do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje.. : 

“Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico depasito no Porto. 

º (2937) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

0.º 82,.6 garante-se a qualidade. (2093) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
” assim como outros artigos para o mesmo 


fim, (296) 


UEM precisar de uma mobilia nova e com- 
"pleta para sala: de visitas, toda de mo- 
gno, feita em Lisboa, dirija-so a José do 
Espirito Santo, na Cordoaria Velha n.º 58. 
us JM Ea) (3545) 
"Armação barata 
A rua de Santo Antonio n.º 245 vende- 


se uma srmação com vidraças, propria 
para fazendas brancas. (3921) 


baz liquido de superior qualidade a 
90,400 e 120 réis o quartilho 

ENDE-SE nas ruas do Almada n.º 212 
W 6244, Escura n.º 89 e 91, Bainharia 
n.º 57, em Braga á esquina dos Pellames é 
no principal deposito no Porto, rua de D. 
Maria TI n.ºº 29 e 31. 

Recebeu-se e vende-se nos pontos acima 
indicados um lindo sortido de candieiros in- 
glezes e francezes, para meza, parede e.te- 
cto, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentos c bocaes de me- 
tal para se transformarem os de azeite para 
gaz o para lampeões dé illuminações publi- 
cas, que tambem se fornecem com seus per- 
tences; é preços rasoaveis. (2661) 
"Baxateza extraordi- 

. CA MEU x 

nara 
a em maços de 4, 
vellas 
PARA quem comprar 200 maços custará 
= cada um à 155 réis. Para quem com- 
prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 
e em menos porção a 170 réis cada um maço. 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 


sica e outros instrumentos de Jasé de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. (2530) 


e 


cural as quando são tomados a - 


“Sou 


a 


* 13 
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68 TE ATIDA NET RPE ES 
OSE Antonio da Cunha, seu filho o de. 
José Antonio da Cunha Junior e sua nora 

D. Christina Candida de Jesus e Lémos, da 

villa de Manteigas, agradecem por este meio 

a todas ss pessoos que tiveram a bon 

de assistir, no dia 9 do corrente, né igre) 

da Lopa, ao officio de Sepultura de seu f- 

lho, irmão e marido-João Bernardo da Cu-|* 

nhs, e pedem desculpa de o não fszerem 


postos pois o e (3905) 


em Sobrado de Al 1 


à a 10 do | rox ez de outubro, 
da dia, à 


6 


Nº 
+ 


o al 10 horas na praça dos 
té; des 


, Sita no éxtincto convento E S. João 

o ha- EAR alo arremata ação volun- 

quinta denominada da  Ferven- 

Ana em 4 do de Paiva, comarca de 
| Arouca, a qual y 


compõe de casas nobres é 
| o, mais pequenas, 


a e uma, “dita com en- 
a moer azeite, 

6. b qlinia é de differo 
title do náf reza de p vidas, foreiro,| 
to dominio directo, ar bido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 
res do pio meado e tres gallinhas e de fídino- 
sa oútro tanto como a renda de um anno elau- 
demio de4—1, bem como dos seguintes fóros: 

“Um de 71 “alqueires de milho, 5 de trigo, 
91 ae de SAO, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis or ella e tres fran- 
gos e (80 So hoeledta ps de bio fôro se 
paga annualmente 440 réis em dinheiro c dg 
gallinhas á igreja de Santa Maria de Sobrad 
de Paiva. 

- Qutro. de 81 alqueires de milho, 10 de 
ri o, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 

nhas. 

“Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
e tres gallinhas.. 

Outro de 5 alqueires de milho, uma quarta 
de trigo, uma gallinha e 2 6 meio almudes de 
vinho... 

- Outro de 18 alqueires de vinho, 6 de feio 
o, oito gallinhas e. dous dias de geira de 

ois. Este fóro, que é pertença de um praso 
foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 
paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueire de trigo. 

“Ontro-de seis gallinhas. 

utro de tres gallinhas.. 

Esta venda faz-se. a requerimento de José 
no ura Soares Velloso, ausente no imperio 
Peas e representado por seu proqnrador 


. 


TOSE- Antonio da und e e seu filho o re 
José Antonio da Cunha Junior, da: villa 
do Manteigas, agradecem por este meio. a 
todas as pessoas que. por sua bonda 
dignafam prestar serviços 6 acolhimen 0a 
sua nora o cunhada D. Christina Candida 
de Josus e Lemos, na occasião do. falleci- 
mento-de seu sempre chorado filho Sirmão 
João Bernardo da Cunha, e em particular á 
familia do ill.”º snr. Joaquim Lourenço 
Alves, cegocionte d'esta cidade, que na occa- 
sião do fsllecimento em Lessa lhes, prestou 
valiosos serviços, levando-a para a sua com- 
panhia, aonde por alguns dios recebeu o 
melhor tractamento e excellente estima, 
pelo que sempre se mostrarão reconhecidos. 
E (3906), 


Nova Companhia Ulidade Publica 


GÃO prevenidos os. snIs. accionistas de 
que de 15 a 30 do correnta teem de e 
trar no cofre da companhia com a 1:* pros- 
tação (508000 réis) das acções ultimamente 
emittidas c o seu respectivo premio (a réis 
108000 por acção) 
Porto, 1 do setembro de 1864. 
O director secretario, 
José Carlos pd 


Companhia Porno di 


cão. atu a 


ontos entipos e leiras, 


Principiar no-dia 7 do- ombta Da ta cidade. 
Â idamionto cm todas as segundas, ce “Os alo, Badome rea todos os dias no 
tas o sextas-feiras da semana, no escripto - passeio , Ea es n.º 26... nú : 
rio da companhia, rua do. Breyner. n.º 43, po EertaprAnÃo a arsomatação -— pio YE 
desdê as 10 horas da manhã atéás 2 datar-|- (9481). 


de, achar-se-ha sbort pipas ps mena vuo|TY And AGgusta PIRAdE. FS cidade, 
dividendo de 3 por cento ou 18500 + réis por | Me tendo a seu procurador Ma- 
acção, para o que sê torna preciso; age noel B. de A ves de Almeida, da mesmã 
sentação das acções. cidade, a a ação lavrada tro: escripto- 

Aos snrs. accionistes-de: Lisberepbrá! fei- | rio “do tabellião Monteiro, em julho proxi- 
to O pagamento pela comissão que alli os 
representa, logo que faça a requisição, con- 
forme o artigo 31 e 8 4.º do estatuto. . 

Porto, 2 de sotombrode: 1864: 

O director, 


Francisco Ema o aa 


Real E Teanciagão mia de 
agricultura portuguera ore 


Exposição agritóta de Elsboa 
S snrs. expositores«do districtodo Porto, 
quo desejarem enviar Os sous productos | 
a esta exposição, e os hão quizerem mindar 
directamente, pudôm fázel-o por via dó-do- 
legado da mesma Real Associação pu ci- 
dade, Antonio Vieira Lopes; m lmss “rna 
do Loureiro n.º 168, 2.º andar, até ao dia 
20 do corrente; o mesmo, tambem fornece 
guiss, instrucções mi8is impressos concer- 
nentes á dita Exposição, que ha-de ter iugar 
impreterivelmento no a Ka gs setem Ea. 
anniversario do Principe ge 1). 


LEILÃO 


RUA FORMOSA N.º 33 
(EM FRENTE DO BOLHÃO) | 
Por intervenção de, A. [M Encarnação, 


quer actos praticados pelo seu: aferido! 
quer ve eus virtude da login | 
vogada, 
neRarto 15 dói isterobro de 1864. 
Ms Amma inatas Placida. 
(8929) 


ottomaria 


à Capitão J. O. air do brigue inglez 

«Squire», surto nºeste porto, vindo “de 
Pomárão com dado ao por a de Liverpool, 
com carregamento, de minocsl, duireado aqui. 
por arribada forgada, precisa | tomar: ra risco: 
sobré o navi , frete e carga à ohantia de. 
1: Pi omg réis, pouco mais ou menos, para 
fazer aco ás despezos que, foi obrigado a 
fazer com 


os epaaE trabaltiadores para es- 
gotar à a PRI avió fáziá e outras, 6 
Pr isso ( 


Pei tomar a: 
ego ema RA e tnrá a'sua pro- 
posta no consulado de: 'Sua Magestade Bri- 
tânnica, n'esta cidade, até ao dia47 do cor- 
E mez de setembro, dia em que, pelo 
| | meio dis, será fechado. o contracto com 
em 0 fizer por menor premio. (3911) 


M.J. Pereira Vianna 


hs tá? 


OS dias 15, 16 54 tias od d 8 CIRURGIÃO-DENTISTA | 
horas da tarde, haverá leilão, no loc 
acima indicado, das seguintes fazendas bran- óua, Tua. de Santa Calhari ld, ovo 
cas, como morins, ep crús, ne Re 1 “(20)* 
ços; ditos de seda e algodão, fazen as de eee 
lã para vestidos, chailes e muitas miudezas, | PURTADO 
armação da loja, pinturas, lustres, 'santia- 
rios antigos, imagens, eto,-ete, O que tudo — CIRURGSSPGMENTISTA 
se vende pelos maiores preços que Só-pos- | 
sem obter, em rszão deseu dono; o'sar. An-| Dept DO sed (9145) 


tonio Coutinho do Freitas, se retirar do mes- 
mo ramo do negocio porter outro: q Vas rê- 
cisa prestara dovida attenção. 


RES es a 
TRAVESSA LEILÃO po 1 


RAP CENTRAL 
SANCHES 


DO BOARD N.º 198 — PORTO, 


rue VTO na 


mw “+ 


ra todos 08 dias das 9 ho- 
Por intervenção de Jorge, vs b pre tá à ás 4 datarde, por preços 
Nº domingo 18 do corrente, leao À muito commodos, ass cmoi vb » aod Es 
7 ras da o ob hav e Oy 0 o pad To IMs “Enfer T rme ira z Tr» 
louças, roupes, obj ecto Ira. - ass Id 
mais que estarão paten A e ECISA-9P” do ut eum cork boas 
logar por so retirar O inquilino da da 7 liitações para. Tralhb ido ums E 
«| tes Rua Rara Brag Bs 
reed À Ds MS TIL IA O: PRE ni 4 


2] LEILÃO nas TA: E A fabrica de ourives de 
“DO ESPOLIO DO RA O JoJo p 


» Duqueza de Bragança n.º 195, preci=| - 


Tatoo 


cima. (3579) 


ea 
Nº dscripiorio, da recebedoria do imposto 
do real de agua d'este distristo,. sito 


Rua js pra n.º 103 — 
Por intervenção de A: E. Encarn 


A Nº 94 do-borren- 


e mez, pelas 10 


ac 48 tas da, manhã, no lo a ra, troço. de 2 dena; pkas 
acima. indicado, pm. oa a oa soa da p id do Lisb sm) 


CABA de chegar a esta cidade Mr. Weg) 
“ gand (que apenas se: demora oito dias), | 


É. leilão da mobilia- 
guinte: — Um bilha EN pau) mengo cod 
todos os seus pertences 


de guri OO do 


deirãs de mogno. estbiNdas tant | a co a E 
mogno para Sala de, vit sortáio ie ER E Bruxo ela o Siga d spo A : 
mó, mezas, um espelh, á donradojo equa Bros uas, balamstr ora leiros, dt ddr 


franceza, etc, etc, o que tudo estar 4 paten, 
te uma hora antes dé coraaE ar 0.1] ão e sg 


venderá pelo maior preço q A se pôs eta | 
som reserva alguma. . 


Nº dia 19 de SOTORTDTO Toba oro da 
tarde, vendel-se-ha ein-leilão uma casa 
do tres andares e aguas-furtadas, livro de en: 
cargos, sem dominio, e só com ofóro censo 
de 88000 réis, sita na rua de Mirag 8 n,94 
97 e 38, cujo. leilão” rt-ugar &p Ma da 
mesma casa. IG] Ri 

Os titulos vêem-se Ea dora po 
dré n.º 110. Es copo AS 3864)" 


Antonio Joaquina Siiaamolios 


Na praça de Carlo 0, sa ES do 
hospital do E da 


| na publico que abrimo seu ne DOvO Err «53 


cimento de vidros de pridraça, cry Ri 


namentos jan oi od muitos ou- | 
Eis Sê decioa em bronze é o 


Bellomonten,º 73,6 no hotel a sab o O 
tone 124 


DA & 


lar go do 1864. Perito, 


+ dtiy paso, 


q uia nus O A é 548) | 


44571 1 


asa- 
e Ea- 
, da al- 
“ -quilaria de Augusto 


“tda Silva, “do dia 1 1.º de Eco Hd er 
aum 


48 5.86 horas da man 
pisa pelas REA que 


nr bi! gi 


nscionaes & estrangeiros, Ted omas € 
mos de flores, jarros de porcellana, 


lho muito barstos,, ad fuitad Es la O! 
forear sala, bem como bata di pira ir oe A atitelninid gáobi ilados Ve 
prias do seu negocio, que ado vende sas pel, é a" Proso ir rija 


preço muito resumidos. - (832, 


Venda em praça de quinta e fóros, '-- 


de terras Inrádias 


“la 63, onde se acha montado com a maior de- 


mop Jo do ue lhe cassa altos | R 
a presente ares é erdos, 
Re ALE dio gras conto ses-| 


pratas na rua 


| sa-so de dous aprendizes do 14-annos para || 


na rua do Bomjardim n.º 506, dá-se di- | 


Pedro | 
Sê: Ma: Ea o pa- | 
“lho no escriptorio de ston, em 


nidE um armazem paro Salasasva 


| 


a 


Collége von Haio 


Rua de Cedofeita n,º 355 
ANQUITEM-SA alumnas internas, semi- 

internas o externas. 

À reforma que se effectuou n teste Sata 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garanto aos pses que ss alumnas recebam 
optimo ensino em letrss e prendas, ea mais 
cuidadosa educação moral.e physica.. 

Os programas dão- so na mesma casa, 

| (3909) 


| “ Lyceu particular 
tua de Cedofelta n.º 254 a 262 


Directores J. Eduard von Hafee F. F. 
— Keghels . 


DMITTEM-SE slúmnos internos, semi- 
internos e externos. 

Ensina-so o curso completo dos lyceus'e 
commercio. 

Examinados no anno 1863-1864.....9 

Reprovados....... NAERERS TT 

o” Os: programmas dão-se na mesma casa. 

(3910) 


Tastituto Bracarense 


9) Director roga ás pessoas que quizerem 
utilisar-se d'este collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 
de setembro, o mais tardar, para poder re- 
“| gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas no 1.º de outubro seguinte. 

Quem desejar haver programmas e obter 
informações póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente d'este jornal e aos snrs: 

Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
rua Formosa n.º 350. 

a José Rebello, rua da Boa Vista 

n.º 2 

A. F. Moutinho, Consultorio Homeopathi- 

co, rua do Almada n.º 338. (3294) 


Hotel Estrella do Norte 


Era antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 


cencia, a fim de poder satisfazer 208 Snrg. 
viajantes todas as, comodidades. possiveis. 


7 (2896) 
AOS. 


8 mm 


TINTES DE LONDRES 
G. SALLES | 


e Tn 


rega Street, Regent. Street, 
| (1429) 


cite! | 
E ECONMENDA-SE aos por- 
Ks3 R tuenses a casã do snr. 
Souza, em Lisboa, rua do Arco de Bandeira 
n.º 128, 2.º andar, que recebe hospedes 
rca doienta a 500 réis diarios, augmen: 
tando-se, porém, este preço segundo as com- 
modidades que se exigirem, (2695) 


E: 8. abraneisçã, n.º 21, 2.º Tac Alog! 
se um bom “escriplorio com 3 janellas 
de TES e dous. quartos. Fala-se no 


mesmo. (34130) 
qu pretender alugar um 
+ Y segundo andar em Cima! 
do Muro n.º 22 -dirija-se-á rua do Santa-Ga- 
tharina n.º 20, 3.º andsr, (3930) 


de-Gedofoita-n-S. 402 a HO alu- 


boa qui inta, agua de .bica é norós , perten= 
de E de-Francisco José Ferna 

GueConta: od (3463). 
Es p An SE a a propriedade de ca- 


sas nobre, com lindas vistas 


128156 e 1 | 


+ 


SS? para a serra do Pillare rio Douro, 

sita na rua de Traz da Sé n.º 97 e 39,º cega 
“Para so tractar na rua de, Bellomonte n.º 

99, 1.º andar. ; (2680) 


LUGA-SE uma casa de um andar, apa- 

' Jagada, com grande, quintal e agua de 

poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 
pela. do Senhor do Padrão n.º 26. 

- Tracta-se em Cima do Muro da Alfan- 


dega-n 2 04, ' | (3284) 
LUGAM-SE. Aa casas novas no sito da | 


a rá DINERS ; SIA Redor 


tal | 
com sahida para a estrada nova, agua, co- 


— | oheiros: lindas vistas é cominodos pará mu- 


merosa familia. Podém | Jugar- «QU | 
BRA. é UBE: sé juntês OU | 1859, sto convidados todos os 


separadas. o) 
Quem as protendor tido largo do S. 
caia od eo sem (2811) 


'RRENDA-SE (o convide) à casa 


fa * 85 0,87, dita maria de S. 
a a? ' A o (RE 322) 


“Casa de campo | 10d 


TO ilacotian, restantes começarão a-ser: pagos-desdo |" 


gu DO CASAL DE BARRO, 
[NOVA DE GAYA, ENTR o 
ES DO CANDAL E REGADAS” | 


LUGA-SE uma linda | 
propriedade, com 


| etimiiénio renovada, ) 
mem Tem jardim, quo se 
junto, se u desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento narua dos Inglezes n.º 
E e 70,1.º andar. estares ARNO) 


Aluga-se ou vende-se 
| ja da Boá Vis 


bo, bm cá aê acal tado 


s . 


“o... . 


e er se convier, uma 


EE de 
" mercoaria no caes da Ribeira n.º 


44, e 
(8464) 


à Qual Radar uma-boa | 
“ propriodade murada: “dentro 
de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, 


alle-na-rua do donte-Gathoriao. com Gui= 


Te 
'aul 


280.% 
nt À 


pr do À Dt ds E na Tr 
| em 
VENDE-SE a casa n.º S2 565; ne-praça de 


nu Didi 


rLeonardo is Es da Araujo. 
La | coidug obsbriso » a bos (8206) 


E na “ra dRor 
ta 


e Re: n. 61 a 64, 
(8142) 


) ' 


. Qlcios PSB. Lê conhe did 


= 


4 : a. 
Nº A cai propriedade de, casas: com 


Si 


gar áide Bush 


do novo . pin- | da.meza-para.-o-futuro-anno-e-de outros as= 


q |; 


s andares,.com)| | 


LON DON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
| cs PORTO 
RUA DOS INGLEZES Nº 

SÉDE EM. M LONDRES | 


CAPITAL LB. 1.500; 000 — PAGO IB. 40: 000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente Das Bor eae 4 vista Ar 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, é depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 

Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre ; 


Pariz Lisboa. , Madrid 
Pernambuco Rio de-Janelro Rio Grande do Sul. 


1294 
Londres 
Hamburgo 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 


trangeiros e acções de companhias. 
Adianta sobre generos depositados na alfandega. | 
Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos 08 nogo 


(133 


4h co PREVIDENTE À 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


Desde 4 de agosto de 1864 até 16 de setembro tem havido 
27% subscripções por um capital de 175:9854900 réis 
A Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar 8os quinquenios ou annuslmente, conforme. 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo sy stema é de toda a vantagem para 
as, pessoas de idado mais avançada, que desejem ter um bum rendimento annual. 
As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou à "shi por diante pelo 


tempo que só quizer é por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 o o d'aquella de 208000 réis. 


sos, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 
1.º Com perda de capital e interesses por morte do PERUA, antes do DUAS) 
marcado para termo do contracto. 
“2º Sem perda: de-capital, “mas com m perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 
3.º Sem perda do. capital, nem de, interesses, | diida que falleça o segurado rutes 
da epocha fixada.. 
risco-ou lucro do seguro em relação a caducidades é heranças é contado des- 
do adota de qualquer subscripção. 
* Orisco ou lucro por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada no 
cofres da sociedade em. qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de: dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, igoram os doas 
ultimas datas. 
| O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignsr a subscripção 
é póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. 6 sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por. uma, 
bb 
Sendo esta sociedade de indole e sitblidiçãos analogas ás da companhia hbespanhols 
— 2 ATUTELAR — publica-se a seguinte taballa ds probabilidades da mesma companhia, 
por e, a +. quê mais rogular 5 se tbva preguinir, em relação sus. pennltados faturos. 


A a 


508000 réis pagos aúntalmento podem produzir. 


| Em 5 annos Em 10 annos Em 15annos | Em 20annos Em 25 anúos 

e 1 menino « de 1 dia a 1. anno |. 000 4: 5008000. 10:0003000 | 23:5005000 
» » delannoa 2 » “ 8:7505000 | 8:5008000 | 18:5003000 
. v de Do» R:0 Dn 3:6003000 8:00038 | 17:5003000' 
ara du a is) io a 
Do o Molas BE MR 284.40 es v o A Ad 908 EUA 
» 1 pessoa, de lb» 0.20 + O : : 


“ow 


“pas 4% 


dad Martins dz Aseúedo — edddim M Mauricio da — J, bio: 
SSS9) 


Despódida 
| e Antonio Ferreira Guimarães da Cruz: 
retira-se-para a cidade do Rio-de Janei- 
ro: Despede-so de todas as pessoas om quem LISEO A 
teve sinceras relações, e offerece-lhes o seu li 224 — RUA DA- ESPERANÇA — 
mitado. prestimo n 'aquella cidado. tos 
(3939) 


|Collegio de Nossa Senhora da alon- 
ceição | 


224 

cursos geraes começam no 1.º de ou- 
tubro. Professores compatentes. Ha ga- 
“|binetas de physica e de chimica e museu 
de historia natural, sendo professor á'esta 


po deliberação da exc.”* camara munici- 
classa o mesmo do Iyeeu, O snt, dr. José 


pal: d'esta invicta cidade se faz publico 
que, em cimprimento da 7.º condição rega-, 
Dame Ne do resto authorisado pelo de- [Julio Biltonéonrt Rodriguos. Tambsm ha' 


'creto com força do leila 24 do dezembro de | UM professor substituto ás cadeiras do dese-, 
jllDor é ex mos nho, mathematica, geographia-e introducção 


Rr, das1.*%, 2.4 80 4=sóries a as- á historia natural, eeste substituto sorvode: 
alu- 


sistirom no 'Borteamento da” 'amortisação de explicador a: prepatador das lições aos & 

parte das acções, o qual terá lugar em vered- | ROS q4O frequentam! ostes cadeiras, Esta 
'ção publica, nos paços do concelho, no dia explicação póde tambem facultar-se aos alu- 
29 do corrente; pelas 12 horaa da manhã. O mnos externos, debaixo de-ceitas condi- 
capital: das acções que forem sortendas e seus ções. Nada falta n'esto-collegio' para que a 
respectivos juros, serão antigtitosy desde o dia | educação physica, liltoraria, sciontifica, mo- 


0 próximo mez de outubro, e os juros.das, alo Foligiosa seja como ella leo 487 ser. No, 
anno lectivo findo houve grande safra de 


AppravAçÃes 0 Bcaraso iguais lumens, pro m- 
tos a fszer exame de habilitação de entra- 
leio + da para a Universidade eEscliola Polyto- 
chnica. Todos os mis esclarecimentos sa 
dão r no mesmo collegio. 

| - O director, 

Joaquim tape Carreira dz Mello. 


(3935) 


RECERAM,-no caes “dos Guindaes, 
lena objectos de mobilia, que se entre- 
arão a quem provar ser seu “dono ou repre- 
entanto d'oste, com a condição, porém, de 
que pagará a despeza do annuncios o arma- 
enagem. Seu. dono: póde dirigir-se 4 praça 
a Ribeira n.º 9 ou'á ruado Assentoa An- 
'tonio da Cunha Guimarães. 
| Porto, 16 de setembro de 1864, 
| ei E nivimp ob e ABURL) 
| 


30 do mesmo mez em diante 
Porto e paços do dem 

bro de, 1864. 

sr ud « 1Q escrivão da exc mA camara, 

“Antonio Augueto Alves de Saio 


(3945) 


Archi confraria do Ss, Sacramento! 
Cordão e Chagas de S. Frantisco | 


| 4ONVIDAM-SE todos 05 irmãos, mezarios 
2 e definidores a + comparecerem na sua se- 
cretaria, no dia 10 do oorrente, pelas 4 hos 
ras da.tarde, a fi de tractarem da eleição 


e devinteresse; para a mesma archi- 
confraria, 
Porto, LG: de-setembro de 1864. 
Francisco Pereira Lobo, 
Secretario. 
vao (8940) 


| 
EEE Di di o A 
o Transferencia de leilão | 
| RUA DE SANTA ISABEL N.º 27 

| POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 


Leilão do ill.mº gnr. H. Lourenço. heper-| 
heerd, ficou transferido para terça-feira | 


do corrente, pelas 10 doras da manhã, à 
Consta d E antar, d lispensa e cosi- | 

bha, bem” eo u ERES Persa. (3944) 

| | E-SE uma casa 

TD DAS-TÚAS mais centraes do 


Portó, que: tola contr odos para um hotel. 
fes esteja no caso de aluga! Ea 
lar 


ALUGA-SE 


io. 

eia o pretender dítija- -se à Joaquim 
Ventura do Magalhães Reis; rua dos Ingle- 
gos. n.º.47, (3576) 


Na rua do Correio n.º 52 


ENDEM-SE cosinhos de félpo branco. 


(3937) 
 Attenção ' 


os liar Cris 80. prabe casa 


Di 6 | por Uai Enuito, bom 


O 


“olitido -a T$4AO 
réis. Vinagre de meza LREMA alado. a 
b a ga cafa... osdarsisa 6b 


rgo da, Batalha, Hotel da; disisdliaoi 3 942)! 
7 ária Ee Moreira da Costa Torres, 
largo de S7Obrispim n.º 8) dePegas, freguezia do S. João do Covas, 


É. NS | N 100 e 101,, loj by de ferra- dossTho de Louzada, vende as suas casas é 
gens, précisa-so de um, caixeiro q 
tante prática das mesmas. ! - 


ar 


bi aib cd bik 


| 


(3948) | de Almedinha. (3936) 


Empresta sobro: penhóros de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e 68 | 


Podem as subscripções ser feitas a favor do subseriptor vu a favor de terceira pes-| 


000 | dos Inglezes n.º 87, ou na gue 


A rua das Congostas n.º 70 um escri- - 


“casa | 


ue tenha bas- | terras do Paço ou:as der epi”; as] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
pb peça 


O vapor ingles — 
FRANKI RT, — ca- 
fx pitão Tutt, espera-se 

| a aqui para sabir com 

O brevidade. ' 
uConstirgitadios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou if 
| passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos glezes n.º 87, 1.º andar (8548) ' 


— Cork, Doblin& 
Glasgow 


| Ea no ingloz = DE 
— capitão L, 

? Wocloigham espora-se 
aqui até o dia 20 para 
m sahir logo depois para 
os portos acima men- 


cionados. 

Para carga e 
signatario “Carlos 
ou na praça. - 


| Cadix & Malaga 


as» O vapor ingles — RO. 
““KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, sabirá por 
estes dias, 


e tracta-se com o con- 
verley, rua dos Inglezesn.* 87, 
(8550) 


Tu carga é passageiros tracta-se com o conei- 
gnatario Car os Coverley, 87 rua dos sair 


(3 PoS) 
Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS' 

O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF. 
A cscuna ingleza — QUEEN OF 
THE. TAFF — deve estar para 08 Car- 
regamentos do outuno, (2996) 


“Hull 
“EM DIREITURA | 


A gabir no princi io. de setem 
fE SAD proximo a escuna izg eza — PRIN- 
RA CESS ROYAL, — capitão William 


Es Mellon. 
(2869) 


BB. Mason, Hul. 
Quer m'eiles quizer carregar dirija-se 
A. milier & O.*, rua dos - eadesaam » 


ob soy “Londres - | 


ED [S8 A 
Dias cool A escuna iv leza — ED 
gro classificada no Lloyds ne do rx to 
pe» nelladas, ca tão * illiam Anderson, 
rats enhe até o dia 20 de setembro. 
NB Os snrs. pq rima a bondade 


(8405) 


do mandar seus vinhos para bordo. 


Londres 


os “A escuna ingleza — SURPRISE, 
ERA cia: Peek, sabe com brevidade. 


- (8555) 


Londres | 
pe PR “A escuna ingloza — LAURA AN- 
pita NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
vs brevidade por ter a maior parte dacar- 
pda ga prompt. (3549) 


Bremen 


A escuna sueca — CARL WI- 
fieis CTOR —, enpitão L Fex,recebe carga 

US? esnhirá por estesdias 
(8551) 


Consignatario Carlos Covertey, rua 


AVISO 


Está prompta para seguir viagem 
pará o Rio de Janeiro à veleira barca 
— JOVEN ERMELINDA. 

A Aos súrs. paesngeiros ropga-se o ob- 
sequio de virem legalisar as suas passagens, e nos 
snrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do caixa José Corrêa de S4, Praça de Carlos Albêr- 


to n.º 54 e 55. 
Precita-s de um facultativo. A ricota, 


“Rio de Janeiro 


A barca — GAR sap — capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 
brevidade. | 
Tem muito bons commodos para 
page que conduz à pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. 
Tracta-se com Manoel Joga tio Bra 
rua das Oliveiras n.º 46. (34 


“Rio de Janeiro 


a»: 


Rd nova galcra — ADAMAS 
apitão Santos, vai sabir com Es 
ada. Este: excellente navio tor- 

na-se recommendavel pelo, bom tracta- 

mento e boni agr: odos, € grande, cap idade que 

tér m para os 8! A passageiros “tendo beliches para: 
sdo prõa. Recebe carga e pa assageiros a pagar 

o no Rio de Janeiro : tractase com Manoel Pereira 
enna & C.º, Bene po Dri Alberto n.º pe 2861) 


à 45* 4 


os À 


TUTO 


Rio de Janeiro”. E 


or Vai sabio com muita brevidade 


sléra -CAMPONEZA, — dude a 


pipes Paja carga, e pas aageiros tracta-se 
João Adrião da id ros os Inglezes n.º 62 


e 64, ou TRE nos dos) mio) mo, (2698). 
asd es Cem * | 


io de Janeiro 
Ro a “Vai sabir com muita brevidade a 
4 e. rs — SAUDADE — capitão Car- 
Ru dia. Recebe carga e passageiros e tra- 


———— . 


com 


par 


údem  cta-so com. Francisco Aço Xavier 
rua do Carvalhosa n.º: 
Precisa se de um sor. facultativo. (3109) 


Rio Grande do Sul 


barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE — gahe com brevidade, por 


ag Ea ta a major paste Ss do Seu car- 


be p Robo s, a pagar n'esto. Pp aquel- 
8 o mestnos offereco oB seus excellentes 
bom tratamento: Tracta-se com o caixa 


No: 
E st 6 


le porto, 
comtmodos e 
Carlos Brandão, na ria das Taipas! nº 29, 

“ (9484) 


Rio Grande do Sul 


(OM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO)" 
aq A barca emp Dei Ma- 
f An Y ciel. 
E E: REY Recebe: cárgo: poco “o: Rio: Gran- 
Et» dee passageiros para-ambos os portos. 
Tracta- «se com Antonio Pires do Rio Junior, na 
1: de Bellomonte n.º 15, ou como capitão. 


a) 


| Bahia 


A nova e veleira- arca — MÃo 
“RIA & AMELIA — & gabir com muita 


| brevidade. Quem na mestha quizer car- 
» regar ou ir de passarem, para o que 
"a E stem excellentes domo d “dirij =, 1 “Manel 


unbaro Soarot, rua o Bellomont ms 7 
y lo (8448) 


Rossa M. Si | Em 


K TvP. DO. € MMRRCIO. DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 10L 


as *- 
a % a 
Di 


